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Divulgação

Santa Casa: Farmácia
incorpora os robôs e
amplia automação

O  f u n c i o n a m e n t o  d e
um complexo  hospi ta lar
depende de profissionais
d e  d i v e r s a s  á r e a s ,  a l é m
de enfermeiros, técnicos e

médicos .  Entre  e les  estão
os farmacêut icos ,  que ga-
rantem o uso seguro e raci-
onal de medicamentos e cele-
bram seu dia em 20 de janei-

RATINHO - I
O presidente nacional do PSD, Gil-
berto Kassab, acertou em duas reu-
niões nos últimos dias com o go-
vernador do Paraná, Ratinho Jú-
nior, que o mandatário será candi-
dato da legenda à Presidência da
República. Segundo aliados de Kas-
sab e do governador, as reuniões
aconteceram na quinta-feira (8) e
na terça-feira (13). Nelas, ficou de-
finido que, diante do cenário elei-
toral, Ratinho será lançado ao Pla-
nalto pelo partido nas eleições.

RATINHO - II
Gilberto Kassab, inicialmente,
toparia não lançar candidato
caso o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), estivesse na disputa.
Entretanto, Tarcísio deverá
concorrer à reeleição ao Palácio
dos Bandeirantes. Assim, o
nome "bolsonarista" na dispu-
ta deverá ser mesmo o senador
Flávio Bolsonaro (PL), ungido
pelo pai, o ex-presidente que
está preso Jair Bolsonaro, como
pré-candidato ao Palácio do

Na Santa Casa de Piracicaba, 13 farmacêuticas e 114 funcionários
atuam nas 6 farmácias satélites e oito áreas de apoio da instituição

ro. Na Santa Casa de Piraci-
caba, 13 farmacêuticas e 114
funcionários atuam nas 6 far-
mácias satélites e oito áreas
de apoio da instituição. A5

Equipe de farmacêuticas da Santa Casa de Piracicaba entre os dois robôs recém adquiridos Bebel: pressionada pela Apeoesp, Secretaria Estadual da Educação (Seduc) garante atribuição de aula presencial

Pressionada pela Apeoesp,
a Seduc garante atribuição
de aulas presenciais
A Apeoesp iniciou segunda-feira, 19, plantão
jurídico permanente para dirimir dúvidas dos
professores, que se estenderá até o dia 6 de fevereiro

Em reunião virtual com o
secretário executivo estadual da
Educação, Vinícius Neiva, na
última sexta-feira (16), em que
a diretoria da Apeoesp apresen-
tou diversos problemas em re-
lação ao processo de atribuição
de aulas, a Secretaria Estadual
da Educação (Seduc) garantiu

que a atribuição de aulas será
presencial em todas as fases. A
segunda presidenta da Apeoesp,
a deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT), que participou da
reunião, disse que ficou estabeleci-
do que o acompanhamento do sal-
do de aulas será feito por meio de
telões nas Unidades Regionais de

Ensino. A Apeoesp, por sua vez,
iniciou nesta segunda-feira, 19 de
janeiro, plantão jurídico perma-
nente para dirimir dúvidas dos pro-
fessores, que se estenderá até o
dia seis de fevereiro, das 8 às
20 horas, para auxiliar no pro-
cesso de atribuição de classes e
aulas de 2026. A9

Planalto. Entretanto, ele não
deverá ter o apoio do PSD.

RATINHO - III
Nesta quinta-feira (15), Kassab
publicou em suas redes sociais um
vídeo no qual Ratinho fala sobre a
possibilidade de ser candidato à
Presidência da República e diz que
aceitaria caso seu nome seja esco-
lhido pelo partido. O governador
disse que tem capacidade de lide-
rar um novo projeto para o Brasil,
e fica honrado com a escolha do
grande articular Gilberto Kassab.
Como as nuvens, a direita está bem
espalhada, com muitas divisões.

APOIO
Sendo assim, o prefeito de Piraci-
caba, Helinho Zanatta, e o possível
candidato a deputado federal pelo
PSD, Barjas Negri (que estão no
mesmo partido) devem apoiar o
governador do Paraná rumo ao
Planalto. Pelo menos nisso, eles
devem concordar, já que, no resto,
discordam de tudo… e mais um
pouco. E vivem sob nuvens.

FEDERAL - I
A lista de possíveis candidatos a
uma cadeira na Câmara dos De-
putados pela região está mais ou
menos assim definida, pelo menos
por enquanto: Barjas Negri (PSD),
Erick Gomes (MDB), Paulo Cam-
pos (Solidariedade) e ainda se co-

gita o nome da vereadora Alessan-
dra Bellucci (Avante). E outros no-
mes que vêm por aí.

FEDERAL - II
Mas, por enquanto, é tudo no
campo das suposições… porque,
em política, até abril todo mun-
do é candidato, pré-candidato,
quase-candidato ou "só estou
ouvindo o povo". A certeza mes-
mo só vem quando acabar o
prazo de filiações, em abril. Será o
dia D, como sempre.

ESTADUAL - I
Os atuais deputados Professora Be-
bel (PT) e Alex Madureira (PL) dis-
putam a reeleição para seguir no Pa-
lácio Nove de Julho. Afinal, em ano
eleitoral, deputado em exercício não
"cogita": ele já está automaticamen-
te na pista. Na disputa por uma ca-
deira de deputado estadual também
aparecem nomes como André Ban-
deira (PSDB), Paulo Serra (PP) e
Gustavo Pompeo (Avante) e outros
que ainda vão surgir, porque, como
todo mundo sabe, sempre tem can-
didato que brota do nada quando o
prazo aperta e a eleição chega perto.
E aguardam as nuvens. XV é derrotado em Santo André e liga sinal de alerta

Luiz Tarantini

O XV de Piracicaba foi der-
rotado pelo Santo André
na manhã deste domingo
(18), no Estádio Bruno
José Daniel, em partida
válida pela terceira roda-
da do Campeonato Pau-

lista da Série A2, e viu sua
situação na competição se
tornar mais delicada. Mes-
mo atuando fora de casa, o
Nhô-Quim tentou equili-
brar as ações, mas voltou a
apresentar problemas já
conhecidos, especialmente
no sistema defensivo e na

falta de regularidade ao
longo dos 90 minutos. O
Santo André soube apro-
veitar melhor as oportu-
nidades criadas, foi mais
eficiente nas finalizações
e garantiu a vitória com
um gol marcado nos minu-
tos finais da partida. A12
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ACABOU O MISTÉRIO
 O último dos vencedores da
Mega da Virada de 2025 fi-
nalmente resgatou a fortu-
na a que tinha direito. De-
pois de mais de uma sema-
na de suspense, o ganhador
de um prêmio de quase R$
182 milhões reivindicou a
fortuna. Seis bilhetes divi-
diram o prêmio total de R$
1,09 bilhão. Cada um deles
deu direito a R$
181.892.881,09. No entanto, o
dono da aposta individual
de João Pessoa ainda não
tinha se apresentado na
ocasião. Se os R$
181.892.881,09 não fossem
resgatados, o montante se
transformaria no maior prê-
mio já esquecido na histó-
ria das loterias no Brasil.
Mas o recorde anterior está
mantido. Agora todos os ga-
nhadores do prêmio princi-
pal da Mega da Virada de
2025 sacaram seus prêmios.

O QUE ACONTECERIA...
Ninguém é obrigado a ter
pressa. Os ganhadores da
Mega da Virada que demo-
raram a reivindicar os prê-
mios perderam apenas al-
guns dias de rendimento de
eventuais investimentos. No
entanto, existe um prazo le-
gal para a reivindicação do
dinheiro dos prêmios de lo-

teria no Brasil: Os ganhado-
res têm 90 dias para dar iní-
cio aos trâmites de resgate.
Se a pessoa realmente per-
de o prazo, os valores "esque-
cidos" são repassados ao Te-
souro Nacional para aplica-
ção no Fies, o Fundo de Fi-
nanciamento ao Estudante
do Ensino Superior.

JÁ ACONTECEU
No ano passado, um dos 170 ga-
nhadores da Mega da Virada
de 2024 não se apresentou a
tempo e o dinheiro foi repas-
sado ao Fies. O caso envol-
veu um participante de um
bolão de Osasco (SP). Ele dei-
xou para trás um prêmio de
R$ 1.418.495,90. No entanto, este
não foi o único nem o primeiro
prêmio esquecido na Mega da
Virada. O caso mais notório re-
monta à Mega da Virada de 2020.
Na ocasião, um dos ganhadores
deixou na mesa um prêmio de
mais de R$ 162 milhões. Até hoje,
nunca um prêmio tão alto foi es-
quecido no Brasil.

DUPLA DE PÁSCOA
Já estamos preparando os
maiores bolões do Brasil com
apostas máximas de 15 De-
zenas. Esta loteria é 3 vezes
mais fácil que a mega e cus-
ta metade do preço. O prê-
mio deve ultrapassar R$ 50
Milhões!

O que é o tempo?
Douglas

Alberto F. de
Campos Filho

Se o tempo é uma
dimensão, então pas-
sado, presente e futu-
ro existem simultane-
amente. Essa ideia,
comum em interpreta-
ções da relatividade,
pode ser compreendi-
da por meio de uma
analogia simples: um
rolo de filme. Quando assistimos a
um filme, ve-mos a história se de-
senrolar quadro a quadro, crian-
do a sensação de movimento e con-
ti-nuidade. No entanto, se segurar-
mos o rolo de filme nas mãos, per-
cebemos que toda a história já está
lá - início, meio e fim coexistem.

Os quadros são estáticos. O que
se move é apenas a luz do projetor.

            Nessa analogia, a cons-
ciência humana é essa luz. Os even-
tos da vida - nascimen-to, um café
da manhã qualquer, a morte - são
quadros fixos em uma estrutura
maior. Eles não deixam de existir
quando "passam"; apenas ocupam
outra coordenada na di-mensão
temporal. O fluxo do tempo, por-
tanto, não é necessariamente um
fluxo da reali-dade, mas um fluxo
de perspectiva. Isso não significa
que o tempo seja falso, mas que sua
experiência é subjetiva.

            O dinossauro que mor-
reu há 66 milhões de anos não foi
apagado da existência. Ele conti-
nua existindo em outro ponto do
tempo. O passado é apenas outro
lugar; o fu-turo, outro lugar em
outra direção. A estrutura é estáti-
ca; a experiência é dinâmica.

Tempo, determinismo e a per-
gunta errada sobre o livre-arbítrio

            Diante
dessa visão, surge
uma pergunta clássi-
ca: se o futuro já exis-
te, temos li-vre-arbí-
trio? Do ponto de vis-
ta da física e da mate-
mática, essa pode não
ser a pergunta mais
adequada. A questão
mais precisa é: o sis-
tema permite previsi-
bilidade? A resposta é
complexa.

Processos físicos seguem regras,
mas isso não implica previsibilidade
total. A ir-reversibilidade dos fenô-
menos naturais é explicada pelo
conceito de entropia. Um ovo
quebrado pode resultar de infi-
nitas trajetórias possíveis, mas
há apenas um estado inicial in-
tacto. Por isso, um filme passando ao
contrário parece imediatamente erra-
do. O futuro é, estatisticamente, a dire-
ção do aumento da desordem.

Mesmo que o chamado
"universo em bloco" seja estáti-
co, os padrões dentro dele obe-
decem a leis. Não é possível "pu-
lar" para o final do filme, porque
os quadros intermediários são as
etapas necessárias para que aquele
futuro exista. Nesse sentido, o ser
humano não é um passageiro do
tempo - ele é o próprio processo.
Somos reações químicas, transfor-
mações físicas, o embaralhamento
contínuo do baralho.

Tempo, percepção e
limites cognitivos
A maneira como percebemos

o tempo depende profundamente
de como proces-samos informação.
Uma pessoa que mede o tempo com
uma fita métrica pode realizar
operações mentais diferentes
daquela que conta em voz alta.

Isso revela que o tempo, além de
físico, é também cognitivo. A
própria física permite esse tipo
de processamento paralelo.

Quando abandonamos metá-
foras intuitivas - rios, fluxos, setas
- e começamos a enxergar o uni-
verso como geometria e estrutura
matemática, algo muda. Passamos
a compreender, por exemplo, como
buracos negros distorcem o tempo
ou como a gravida-de não é uma
força tradicional, mas a curvatura
do espaço-tempo, conforme descri-
to pela relatividade geral.

Ainda assim, é necessária hu-
mildade. Funções matemáticas,
campos e equações são formas de
armazenamento e tradução da re-
alidade, não a realidade em si. Duas
pes-soas podem compreender a
mesma equação de maneiras men-
tais completamente diferen-tes -
uma visualizando uma pele de
tambor vibrando, outra imaginan-
do uma linha ondu-lada.

Somos, como na antiga metá-
fora, cegos tocando um elefante,
descrevendo o todo a partir de frag-
mentos. O trabalho científico é
sempre um ato de tradução.

O tempo como construção
e como limite
Estudos mostram que até

mesmo a contagem subjetiva de
um minuto é influenci-ada por
fatores externos e internos. Se
nossa percepção de sessenta se-
gundos é instável, o que dizer
de conceitos como eternidade ou
começo absoluto?

Perguntamos como o univer-
so começou esperando uma narra-
tiva do tipo "era uma vez". Mas o
universo não opera em histórias -
ele opera em estados físicos, cam-
pos e transições. Talvez nem exista
um "antes". Tentamos contar as

meias do universo, quando ele se-
quer está usando meias - ele está
tecendo o próprio tecido.

Então, afinal, o que é o tempo?
O tempo é o que impede que

tudo aconteça de uma vez.
O tempo é a tendência inevitá-

vel rumo à morte térmica
do universo.
O tempo é a curvatura do es-

paço causada pela matéria.
Mas, acima de tudo, o tempo é

um espelho. Ele reflete as limita-
ções do cérebro humano. Quando
olhamos para um relógio, não estamos
vendo o tempo em si, mas uma má-
quina social criada para organizar
e confortar a vida coletiva.

O tempo físico - o tempo real -
é selvagem. Ele desacelera perto de
buracos ne-gros e pode, em certos
contextos teóricos, nem sequer fluir
da maneira que imaginamos.

Confusão como
ponto de partida
Se essas ideias causam descon-

forto, isso é um bom sinal. Signifi-
ca que os esque-mas intuitivos es-
tão se rompendo. Na ciência, a con-
fusão não é um obstáculo, mas o
início do caminho. É o momento
em que uma explicação confortá-
vel começa a ser subs-tituída por
uma verdade mais profunda.

O tempo não é o que pensa-
mos que é. É muito mais.

E o fato de que nós - pequenas
máquinas biológicas feitas de poei-
ra estelar, química e ansiedade -
somos capazes de descobrir isso
talvez seja, por si só, a maior ma-
ravilha de todas.

Douglas Alberto Fer-
r a z  de Campos Filho,
médico, especialista em
pneumologia, tisiolo-gia
e terapia intensiva

O silêncio como método
Wilson Pedroso

Cerca de
2.000 pessoas
morreram no Irã
desde o início dos
protestos contra
o regime. A res-
posta do governo
foi desligar comple-
tamente a internet,
endurecer a repres-
são nas ruas e em-
purrar a violência para longe dos
olhos do mundo. Nada disso é exa-
tamente surpreendente. O que re-
almente importa não está aconte-
cendo dentro do Irã, mas fora dele:
a forma como a comunidade inter-
nacional escolhe reagir ou fingir
que não vê essa brutalidade.

A comparação com outras cri-
ses recentes é inevitável. Quando a
Rússia invadiu a Ucrânia, a rea-
ção do Ocidente foi imediata e co-
ordenada. Sanções pesadas, deze-
nas de bilhões em ajuda militar,
cobertura midiática permanente e
discursos inflamados sobre demo-
cracia e soberania. No caso ira-
niano, mesmo com milhares de
mortos, o que se vê são comuni-
cados diplomáticos genéricos,
nenhuma sanção nova relevan-
te e um silêncio constrangedor
da grande imprensa internacional.
A pergunta não é se há diferença.
É por que ela existe.

Essa diferença não tem rela-
ção com o número de vítimas nem
com a gravidade das violações. É
cálculo geopolítico puro. O Irã con-

trola reservas de
petróleo importan-
tes para uma eco-
nomia global ainda
dependente de
energia fóssil e
ocupa uma posi-
ção central  no
equilíbrio nuclear
do Oriente Mé-
dio. Pressionar
Teerã significa
mexer em preços

de energia, riscos regionais e
cadeias de abastecimento. E
poucos governos estão dispostos
a pagar esse preço agora.

A contradição aparece de for-
ma explícita na prática diplomáti-
ca. A Europa divulga notas conde-
nando a repressão aos protestos
iranianos, mas continua sentada
nas mesmas salas negociando a
retomada do acordo nuclear. Os
Estados Unidos fazem discursos
públicos sobre direitos humanos,
enquanto nos bastidores calculam
como evitar que o Irã se aproxime
ainda mais da China e da Rússia.
A mensagem é objetiva: direitos
humanos importam, mas não tan-
to quanto interesses estratégicos.

Esse padrão seletivo não é ex-
clusivo do Irã. A Arábia Saudita
conduz há anos uma guerra de-
vastadora no Iêmen e assassinou
um jornalista dentro de seu con-
sulado, sem sofrer isolamento real.
A China mantém campos de re-
educação em Xinjiang e esma-
gou Hong Kong politicamente,
recebendo apenas sanções sim-

bólicas enquanto o comércio
global segue normalmente.

A intensidade da reação
internacional segue uma lógica pre-
visível baseada em três fatores. Pri-
meiro, a importância econômica do
país: ele controla recursos essenci-
ais? Segundo, seu alinhamento ge-
opolítico: é aliado, adversário ou
ambíguo? Terceiro, a existência de
alternativas: ele pode ser facilmen-
te substituído? Quando as respos-
tas favorecem o país, a repressão é
tolerada. Quando não favorecem,
vira escândalo global.

O Brasil de Lula ilustra bem
essa seletividade. Na guerra da
Ucrânia, o governo falou em "clu-
be da paz" e relativizou responsa-
bilidades, chegando a equiparar Ze-
lensky a Putin. Em Gaza, Lula classifi-
cou a ação israelense como genocídio.
Já no caso do Irã, onde o regime mata
seus próprios cidadãos, o silêncio é
absoluto. A diferença é simples: o
Irã é parceiro nos BRICS.

Essa seletividade não é
acidente. É estratégia. Criti-
car Israel rende pontos com
a base política e com o cha-
mado Sul Global. Relativizar
a Ucrânia agrada Rússia e
China, parceiros comerciais
essenciais. Criticar o Irã, po-
rém, colocaria em risco a ar-
quitetura dos BRICS e a am-
bição brasileira de liderar um
bloco alternativo ao Ociden-
te. Direitos humanos entram,
assim, como moeda de troca
na construção dessa nova or-
dem multipolar. O regime ira-

niano entende perfeitamente
essa dinâmica. Por isso cali-
bra sua repressão com preci-
são .  Vio lenta  o  suf ic iente
para controlar as ruas e desenco-
rajar novos protestos, mas calcu-
lada para não ultrapassar o limite
que forçaria uma reação inter-
nacional concreta. Eles sabem
exatamente onde está a linha -
porque o mundo já mostrou.

Para os manifestantes irania-
nos, a mensagem é cruel: vocês es-
tão sozinhos. Haverá hashtags,
notas de solidariedade e monu-
mentos iluminados. Não haverá
custo político real para quem repri-
me. A cavalaria não existe quando
você protesta no país errado.

O problema não é a hipocrisia
individual de líderes. É estrutural.
Direitos humanos deixaram de ser
princípios inegociáveis e passaram
a ser fichas em negociações maio-
res. O caso do Irã não é uma exce-
ção ao sistema internacional. É o
sistema funcionando exatamen-
te como foi desenhado.

Da próxima vez que surgir
indignação seletiva no noticiá-
rio, vale fazer três perguntas sim-
ples: que negociação maior está
acontecendo nos bastidores? Que
recurso estratégico está em jogo?
Quem precisa mais de quem nessa
relação? As respostas quase sem-
pre explicam o silêncio.

Wilson Pedroso é analis-
ta político e consultor
eleitoral com MBA nas áre-
as de Gestão e Marketing

Como nos livrar
da dependência

José Renato
Nalini

Quase toda a hu-
manidade está depen-
dente das redes soci-
ais. As gigantescas big
techs dominam o
mundo. Meta, Ama-
zon, Microsoft, Goo-
gle e Apple impõem
sua vontade a inú-
meros países. O capi-
tal de cada qual pode
ser superior ao PIB
dessas nações. Onde está a verda-
deira soberania?

Alguma condição de reduzir a
dependência brasileira quanto a
serviços e plataformas americanas?

De acordo com estudo da
Comscore, o Brasil tem 116 milhões
de usuários digitais ativos e 86%
da população faz uso de redes soci-
ais. Para lazer, trabalho ou comu-
nicação. Quase noventa por cento
dos brasileiros frequentam Insta-
gram, Facebook, WhatsApp, Gmail
e Amazon. Só que essa é apenas a
parte visível da dependência.

A Amazon, por exemplo, é uma
das maiores provedoras de serviço
de nuvem do País. Isso significa a
existência de muitas empresas que
não conseguem se livrar dela. Goo-
gle e Gmail são donos do Android,
sistema instalado em grande parte
dos celulares. Sem essas gigantes,
difícil imaginar que o País conti-
nue ativo nas redes sociais.

Não é apenas o uso das plata-
formas der redes sociais. As gran-
des empresas de tecnologia são pro-
vedoras de serviços essenciais para
o funcionamento da internet no
Brasil, tais como datacenters e ope-
rações em nuvem. Quem é que as-
sumiria essa função em lugar de-

las? E isso porque as
plataformas ameri-
canas reinaram em
frutífero monopó-
lio, ao contrário da
China, onde o Esta-
do construiu bases
nacionais para elas.
A China tem auto-
nomia nessa área e
pode vetar o ingres-
so de empresas oci-
dentais. A migra-
ção, ainda que hou-
vesse tecnologia

disponível, levaria tempo e nos con-
duziria ao caos. Por fim, a diversi-
dade de estruturas que permite
o funcionamento da internet no
Brasil tornaria o rompimento
com essas empresas pratica-
mente impossível. São mais de
vinte mil provedores de internet,
com cerca de vinte e três milhões
de pontos de acesso. Acrescente-se
que o Brasil tem déficit no uso de
datacenters. A interrupção dos
serviços causaria isolamento in-
ternacional, o que acontece na
Rússia. Já fomos "Pária Ambien-
tal". Estaríamos prontos para ser
também "Pária Digital"?

Para as empresas também não
é negócio deixar o Brasil. Afinal,
cada brasileiro passa mais de nove
horas por dia online, muito acima
da média global. Então, o melhor é
regular as redes, continuar com elas
e investir em pesquisa, para conse-
guir no futuro uma utópica inde-
pendência digital.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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SONETOS CAIPIRAS - 404

Ésio Antonio Pezzato

Velhice

Agora que o Inverno em neve vem chegando
Trazendo solidão e negros pesadelos,

Que as esperanças vão-se ao largo céu voando,
E não podemos mais os sonhos revivê-los,

Agora que o amanhã se torna incerto e o bando
Das nossas Ilusões são surdos aos apelos
Que rogamos aos Céus e tudo vai ficando
Longe de nossas mãos já frias como gelos,

Agora que o saber para nós faz alarde,
Que a Força e que a Beleza em êxtases de luzes

Junto à Sabedoria é uma Luz colorida,

Percebemos, oh, Deus, que é tarde, é muito tarde;
O tempo por viver nos mostra essas três cruzes,
Onde brilha o Passado e já não há mais Vida!

Os que acendem luzes
Ari Junior

Há textos que
não se limitam ao pa-
pel. Eles criam vida
própria: caminham,
cruzam cidades, déca-
das, rios. E, quando
menos se espera, acen-
dem luzes onde antes
havia apenas boa
vontade dispersa.

O artigo que Eval-
do Vicente publicou
recentemente na Revista da Aca-
demia Piracicabana de Letras, e
que li nesta semana com gozo in-
tenso, é desses." Um texto que não
se apressa, mesmo não sendo lon-
go, que respeita a memória como
quem respeita um altar, e que nar-
ra com a serenidade de quem vi-
veu, o nascimento de uma institui-
ção cultural como quem conta uma
história de amizade, de encontros
e de vocação.

Ao falar de João Chiarini e da
Academia de Letras, Cultura e Ar-
tes do Centro-Oeste, Evaldo não
apenas homenageia um homem. Ele
registra um modo de agir no mun-
do: o do catalisador cultural. Aque-
le sujeito raro que percebe que cul-
tura não nasce sozinha, que preci-
sa de pontes, de empurrões gentis,
de convites insistentes, de mesas
compartilhadas, de sessões solenes

e, sobretudo, de gen-
te disposta a fazer.

Chiarini aparece
no texto como esses
homens que parecem
nunca trabalhar
para si. Trabalham
para o entorno. Para
a cidade. Para o
tempo. E é curioso
perceber como, ao
narrar essa trajetó-
ria que sai de Piraci-
caba e finca raízes em

Barra do Garças, Evaldo acaba,
talvez sem perceber, escrevendo
também sobre si mesmo: porque há
paralelos que não pedem autoriza-
ção para existir.

Assim como Chiarini foi, no
Centro-Oeste, um agitador das le-
tras, um construtor de instituições,
um semeador de encontros, Eval-
do exerce esse mesmo papel aqui,
em Piracicaba, não somente por
meio de academias formais, mas
pela trincheira diária do jornal.

Ser editor e proprietário de um
jornal impresso, em pleno século
XXI, já é por si só um ato cultural.
Persistir nele com seriedade, inde-
pendência e erudição por tantos
anos ininterruptamente, então, é
algo que demanda força hercúlea.

A Tribuna de Piracicaba não é
apenas um veículo de notícias. É
um espaço onde a cidade pensa

sobre si mesma, seja qual for a nu-
ance de pensamento que desenvol-
ve. Onde a crônica ainda encontra
abrigo, prova disso é esse texto que
lê nesse momento. Onde a memó-
ria não é tratada como peso morto,
mas como matéria-prima. Onde o
debate cultural respeitoso tem lu-
gar, mesmo quando o mundo pa-
rece preferir apenas o ruído.

Evaldo, como Chiarini, enten-
de que cultura não se impõe; se
cultiva. E que isso exige tempo, es-
cuta e um certo desapego do aplau-
so imediato. Exige publicar textos
longos quando o mercado pede
cortes. Exige abrir espaço para re-
flexões quando a pressa manda
resumir tudo em manchetes.

Seu artigo na revista da APL
revela essa mesma postura: o cui-
dado com o detalhe, o respeito às
pessoas citadas, a consciência
de que instituições são feitas de
histórias humanas, tais como
viagens cansativas, conversas
intermináveis, turbulências aéreas
e epifanias improváveis, como aque-
le "Deus existe" dito em meio ao
medo e à chuva.

No fundo, é disso que trata o
texto: da fé na cultura. Não uma fé
abstrata, mas prática. A fé que se
traduz em atas, cadeiras, sessões,
jornais impressos, páginas nume-
radas, arquivos preservados.

Piracicaba tem a sorte de con-

tar com alguém que entende isso.
Que sabe que uma cidade sem re-
gistro vira boato. Que uma cidade
sem jornal vira silêncio. Que uma
cidade sem espaço para a palavra
escrita perde, aos poucos, a capaci-
dade de se reconhecer. Ao elogiar
Chiarini, Evaldo acaba revelando
o quanto compartilha da mesma
essência: a do homem que não se
contenta em apenas observar a his-
tória passar. Ele prefere sentar-se
à mesa, pegar a caneta, abrir o jor-
nal, organizar a edição e dizer, to-
dos os dias, de alguma forma: "isso
importa".

E importa.
Importa para quem escreve.

Para quem lê. Para quem, no futu-
ro, folhear essas páginas e enten-
der que houve, aqui, pessoas que
acreditaram que cultura não é or-
namento, é sim, fundamento.

Há homens que constroem
prédios. Outros constroem pontes
invisíveis. Evaldo Vicente pertence
a esse segundo grupo. Assim como
seu homenageado, ele segue acen-
dendo luzes. Algumas discretas.
Outras persistentes. Todas neces-
sárias.

E Piracicaba, talvez sem per-
ceber plenamente, caminha um
pouco mais iluminada por isso.

Ari Júnior, escritor, crônista
e supervisor de compras

Viajando de trem através da China
Almir Pazzianotto

Pinto

Somos inferiores
aos chineses? A per-
gunta me atormenta
há muito tempo. Sur-
giu depois de ler Via-
jando de trem através
da China, do escritor
Paul Theroux, com
pouco mais de 400 pá-
ginas, hoje encontrado
em alguns sebos. O au-
tor viajou em 1985. O livro veio a
público na Europa em 1986. Fala
dos exotismos, paradoxos, misticis-
mos, tradições milenares, registra-
dos ao longo de viagem "que pro-
cura desvendar a imensidão terri-
torial e cultural", do país que no
espaço de poucos anos deixou de
ser miserável e fraco para se tor-
nar a segunda potência econômica
e militar do planeta.

A dúvida se encontrava hiber-
nando, quando O Estado, na edi-
ção de 8/1, (Caderno C2), publicou
matéria do The New York Times,
assinada pelo jornalista Keith Bra-
dsher, sob o título "China já tem
taxi que voa e drone que traz o almo-
ço", sobre a nação que evolui acelera-
damente graças à adoção, sem precon-
ceitos, de todos os recursos da tecno-
logia de última geração.

Em 1985, se Paul Theroux não
houvesse escolhido a China, mas o
Brasil, para empreender a viagem
de trem, o que teria encontrado? O
ano de 1985 marca a transição do
regime militar para o governo civil
e do autoritarismo para o estado
democrático, com a vitória do dr.
Tancredo Neves sobre Paulo Ma-

luf no Colégio Eleito-
ral. Sob o ponto de vis-
ta financeiro o pano-
rama era, porém, de-
solador, dominado
pela inflação e históri-
co descrédito na moe-
da. No plano do de-
senvolvimento econô-
mico, todavia, o agro-
negócio ganhava
força, graças às pes-
quisas da Embrapa,
a indústria automo-

tiva dava largos passos desde a
chegada em 1957, havia energia
elétrica em abundância, a Petro-
brás cumpria o papel que dela se
esperava, o mesmo acontecendo
com a Embraer. Caminhávamos
para nos tornarmos a 8ª econo-
mia mundial, mas com recorren-
tes problemas de pobreza, fome, vi-
olência urbana, deficiente infraes-
trutura, péssima distribuição de
renda, morosidade judicial.

A China, por sua vez, após
se livrar da tirania de Mao Tse-
Tung (1893-1976), fundador da
República Popular da China, en-
controu em Deng Xiaoping (1904-
1997) o líder empenhado em com-
binar o estatismo centralizador do
Partido Comunista, com a necessi-
dade da abertura interna e exter-
na da economia, transformando o
milenar conformismo do campesi-
nato inerte em vigoroso motor do
desenvolvimento urbano.

Com 9,59 milhões de km2 e
população estimada de 1,4 bilhões
de habitantes, a China conseguiu,
em pouco mais de quatro décadas,
acabar com a fome e a miséria e
atingir o PIB de US$ 29,3 trilhões,

que dela fez a segunda economia
mundial. No Brasil é necessário fe-
char os olhos aos obstáculos da
emaranhada legislação fiscal,
da confusa legislação trabalhis-
ta, e da pesada carga tributá-
ria, para assumir os riscos de ser
empresário e gerar empregos.

Na reportagem que me ins-
pirou, dediquei atenção especi-
al às informações sobre o trans-
porte ferroviário, essencial a
países com territórios extensos.
Encontram-se em operação, na
China, algo em torno de 48 mil km
de ferrovias para trens modernos,
confortáveis, de alta velocidade,
que trafegam a quase 350 km por
hora, "tão rápido que, ao passar
por uma rodovia em um desses
trens, os carros parecem estar pra-
ticamente parados". A velha ma-
lha ferroviária nacional, com cinco
bitolas distintas, é escassa, antie-
conômica e ineficiente.

Tenho a dolorosa sensação
de que a partir de 1985 Brasil e
China tomaram caminhos radical-
mente opostos. A erradicação da
miséria e a construção da riqueza lá
se fizeram com o alargamento do mer-
cado de trabalho, permanente mo-
dernização da economia, livre e vi-
goroso comércio exterior, qualifi-
cação constante da mão de obra.
Aqui a pobreza e a fome são en-
frentados com custosos programas
assistenciais mantidos indefinida-
mente pela população, trazendo
como inevitável efeito colateral o de-
sestímulo ao trabalho.

Aos chineses deve soar estra-
nha a garantia contida no art. 7º,
XXVII, da Constituição de 1988, do
direito à proteção do trabalhador

"em face da automação, na forma
da lei". Em todos os países inteli-
gentes e desenvolvidos, a automa-
ção é vista como benéfica ao siste-
ma produtivo, jamais como amea-
ça. Na China, como na Coréia do
Sul, no Japão, na Alemanha, os
recursos da tecnologia da informá-
tica e da Inteligência Artificial es-
tão colocados a serviço da econo-
mia e, portanto, do povo.

Procuro ser otimista, mas não
me iludo com fantasias. Quando
sinto prestes a renascerem as es-
peranças, escândalos de gigan-
tescas proporções me fazem des-
pertar. As fraudes no INSS, con-
tra centenas de milhares de
aposentados, pensionistas e de-
ficientes, são investigadas, mas
com a velocidade do bicho pregui-
ça, sendo impossível prever
onde irão desaguar. Não encerra-
do o caso da Previdência, explode a
intervenção do Banco Central no Ban-
co Master. Na edição de 15/1, o
Estadão publica, na página B3, no-
mes, fotografias e breve currículo
dos principais acusados. Separem
e guardem. Pensei nos painéis das
antigas Delegacias de Vigilância e
Captura, estampando a relação de
procurados pela polícia.

Somos inferiores aos chineses?
Onde se encontram, se existem, as
razões da inferioridade? A prolixa
Constituição de1988 e a corrupção
endêmica têm algo a ver com isso?
Responda o leitor.

Almir Pazzianotto Pin-
to,  advogado, foi  Mi-
nistro do Trabalho e
presidente do Tribunal
Superior do Trabalho

China e EUA podem
detonar uma nova

Guerra Fria
Dirceu Cardoso Gonçalves

A China está tomando medi-
das para reduzir sua dependência
de tecnologia dos EUA e outros
países ocidentais. O governo de
Pequim ordenou que empresas
estatais substituam softwares e
equipamentos estrangeiros por
alternativas nacionais até 2027,
como parte de um esforço para
alcançar a autossuficiência tecno-
lógica. Os chineses já baniram sof-
twares de cibersegurança de em-
presas dos EUA e Israel, como
VMware, Palo Alto Networks e For-
tinet, devido a preocupações de se-
gurança nacional. Planejam subs-
tituir equipamentos de informáti-
ca e softwares ocidentais por alter-
nativas nacionais, incluindo a subs-
tituição de PCs e smartphones de
marcas estrangeiras.

 O expansionismo da China -
já transformada em potência eco-
nômica, incomoda os demais paí-
ses do mundo globalizado, nota-
damente os Estados Unidos, gover-
nados por Donald Trump desde 20
de janeiro de 2025. Uma série de
medidas já foi implementada para
conter o avanço chinês, a começar
pelo tarifaço, que também atingiu
o Brasil. Agora o governo de Wa-
shington ameaçará a impor sobre-
taxa de 25% no comércio dos Esta-
dos Unidos com os países que man-
tiveram negócios com a China. O
Brasil é um grande parceiro do país
oriental e, com isso, está na mira
das sanções. Dias atrás o governo
dos EUA prometeu medidas que
impeçam a construção pela China
de portos e ferrovias em território
brasileiro. Isso contraria os planos
de implantação da ligação ferrovi-
ária Atlântico-Pacifico e de outros
trechos ferroviários em território
brasileiro.

De outro lado, especula-se aqui
no Brasil que os carros elétricos
chineses, que chegam ao País em
grande escala, podem estar equi-
pados com sensores que permitam
àquele país monitorar o Brasil.
A grande sensação que sobra a

nós, brasileiros, é de que somos
disputados por EUA e China.
Cabe ao nosso governo adotar
providências que melhor aten-
dam  aos interesses do País e da
nossa população.

Por enquanto, as medidas rí-
gidas do governo Donald Trump
assustam o mundo e colocam aler-
ta os parceiros comerciais. Há o ris-
co concreto de vivermos uma nova
Guerra Fria - movimento político
que durou de 1947 a 1991 e antago-
nizou Estados Unidos e União So-
viética que, durante a Segunda
Guerra Mundial foram aliados e
venceram o nazifascismo de Hitler
e Mussolini. Os desentendimentos
terminaram só quando a União
Soviética esfacelou-se.

Agora o risco é termos EUA de
um lado e a soma de Rússia, China
e outros aliados em oposição.
Trump não faz segredo de seu pla-
no de finalizar os governos de es-
querda da América Latina, inclusi-
ve o do Brasil. Na verdade,  vive-
mos o risco de nova Guerra Fria e,
com ela da possibilidade de novos
conflitos regionais. Melhor que os
países e respectivos governos, aci-
ma de suas ideologias, busquem o
caminho da paz e da racionalida-
de. Até porque, diferente de déca-
das atrás, o mundo de hoje é alta-
mente tecnologizado e uma guerra
poderá ter consequências que nin-
guém imagina.  Que, apesar de já
ter agido militarmente na Venezue-
la, devido às características que
envolviam o governo local, os EUA
evitem o emprego da força nos pa-
íses e territórios onde pretende
mudanças. Que as tente conse-
guir pelo entendimento e não
pelo conflito bélico que todos sa-
bemos como começa, mas não em
que condições pode terminar. Que
a diplomacia fale mais alto e to-
dos os povos possam viver bem...

Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo
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O Futuro do Trabalho Já Começou -
E Ele Exige Mais Humanidade do que Técnica O princípio 80/20, pequenas decisões

que protegem grandes conquistasTarciso de Assis
Jacintho

Os números são
claros e, ao mesmo tem-
po, inquietantes: 76%
da força de trabalho
brasileira está infeliz ou
insatisfeita, enquanto
apenas 24% declaram-
se felizes no trabalho.
Esses dados não repre-
sentam apenas estatísticas - eles re-
presentam pessoas. Histórias. Sonhos
adiados. Talentos subaproveitados. E,
para quem atua em RH, esse cenário
não pode ser ignorado.

Talvez essa insatisfação esteja
diretamente ligada a uma trans-
formação silenciosa, porém profun-
da, no mercado de trabalho. A
maior parte dos novos empregos já
não surge nos modelos tradicio-
nais, mas sim em áreas conectadas
às tendências que estão redese-
nhando o mundo: o envelhecimen-
to da população, a busca por efici-
ência energética, as soluções para
o aquecimento global, a produção
de serviços e produtos voltados
para novas classes de consumo,
além dos investimentos em tecno-
logia e infraestrutura. O problema
é que muitas pessoas ainda estão

Claudio Siqueira

servou algo curioso
ao analisar a distribuição
de riqueza em seu país.
Cerca de 80% das terras
estavam concentradas
nas mãos de apenas 20%
da população. O tempo
passou, os contextos mu-
daram, mas a lógica per-
maneceu surpreendente-
mente atual. O chamado Princípio
de Pareto, ou regra do 80/20, pas-
sou a ser aplicado na economia, na
administração, na produtividade e,
sobretudo, na vida.

Em linhas simples, o princípio
nos ensina que uma pequena parce-
la das causas costuma gerar a mai-
or parte dos efeitos. Em empresas,
20% dos clientes respondem por
80% do faturamento. No trabalho,
20% das tarefas entregam 80% dos
resultados. Na vida pessoal, não é
diferente. Poucas decisões bem to-
madas costumam definir grande
parte do nosso bem-estar, da nossa
tranquilidade e do nosso futuro.

Essa lógica nos provoca uma
reflexão poderosa. Será que estamos
dedicando energia ao que realmen-
te importa ou estamos dispersos em
excessos que pouco acrescentam?
Em um mundo multiconectado, re-
pleto de informações instantâneas,
de inúmeras interrupções diárias
nos apps de comunicação e redes
sociais. Muitas vezes, insistimos em
esforços gigantescos em áreas que

geram retornos míni-
mos, enquanto negli-
genciamos pequenas
ações que poderiam
produzir impactos pro-
fundos e duradouros.

Quando traze-
mos essa reflexão para
a vida profissional, o
princípio de Pareto
ganha ainda mais for-
ça. Não se trata de

trabalhar menos, mas de trabalhar
melhor. De identificar quais esco-
lhas, hábitos e estratégias são real-
mente decisivos. O êxito raramen-
te nasce do acaso, ele é fruto de
decisões recorrentes, consistentes
e bem direcionadas ao longo do
tempo. Essa mesma lógica se aplica
de forma quase cirúrgica quando
falamos de proteção financeira. É
obvio que devemos concentrar es-
forços em investimentos que su-
pram eventuais emergências, além
de uma boa reserva futura que fun-
cione como uma previdência para
viver bem e com qualidade. O se-
guro é, talvez, uma das expressões
mais claras do 80/20 na prática.
Com um pequeno percentual da
renda, o chamado prêmio, é possí-
vel garantir um benefício significa-
tivo: indenizações que protegem o
patrimônio, a família, o negócio e,
acima de tudo, a dignidade diante
dos imprevistos.

A ausência de um seguro cos-
tuma revelar suas consequências
nos momentos mais delicados da

vida. Um acidente ou uma doença
que nos impede de trabalhar não
afeta apenas a saúde. Impacta di-
retamente o caixa. A receita dimi-
nui, enquanto as despesas aumen-
tam, seja com tratamentos especí-
ficos, medicamentos ou procedi-
mentos de recuperação. Em mui-
tos casos, o que foi construído ao
longo de anos pode ser comprome-
tido em poucos meses.

O seguro é inteligente porque
entrega muito com pouco. Ele pode
garantir o legado educacional dos
filhos, preservar o padrão de vida
da família, proteger um negócio e
evitar que uma empresa seja fragili-
zada ou até ruída pela ausência ines-
perada de um sócio. É uma solução
sob medida para emergências reais,
não para riscos imaginários.

No fim das contas, Pareto nos
lembra que não é sobre fazer tudo,
mas sobre fazer o essencial. Peque-
nas decisões, tomadas de forma
recorrente e consistente, constro-
em grandes resultados. Talvez o
caminho do êxito esteja menos no
excesso de esforço e mais na sabe-
doria de escolher bem onde coloca-
mos nossa energia, nosso tempo e
nossas prioridades.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento
patrimonial sucessório.
Claudio.siqueira@prudent
ialfranquia.com.br 19
98223-2300

preparadas para um
mercado que já não exis-
te mais.  Nesse contex-
to, surge um ponto es-
sencial de reflexão:
quais profissionais ten-
dem a permanecer rele-
vantes em meio à auto-
mação e à tecnologia? A
resposta está nas com-
petências mais huma-
nas - aquelas que as

máquinas ainda não conseguem
reproduzir com autenticidade.
Funções ligadas à gestão de pesso-
as, experiência aplicada, interação
social e capacidade de lidar com
complexidades humanas seguem
entre as menos suscetíveis à extin-
ção tecnológica.  Isso reforça algo
que o RH já compreende há tem-
pos: o futuro do trabalho não será
apenas tecnológico - ele será pro-
fundamente humano.  Talvez a in-
felicidade no trabalho esteja menos
relacionada ao excesso de tarefas e
mais à falta de sentido. Pessoas
querem pertencer. Querem contri-
buir. Querem ser vistas além de
seus cargos. E empresas que com-
preenderem isso sairão na frente
não apenas na atração de talentos,
mas na construção de culturas
mais sustentáveis. O desafio está

posto. Ou seguimos tratando tra-
balho como mera engrenagem pro-
dutiva - e assistimos ao aumento
da desconexão emocional - ou es-
colhemos resgatar aquilo que nun-
ca deveria ter sido perdido: o valor
das pessoas como centro das orga-
nizações.  Talvez o futuro não peça
profissionais mais rápidos. Talvez ele
peça profissionais mais conscientes. E
empresas mais humanas. E é justamen-
te nesse cenário que ganham protago-
nismo os Brain Workers - os trabalha-
dores do conhecimento: profissionais
que desempenham papel essencial
na sociedade pós-industrial, mar-
cada muito mais pela produção de
serviços, ideias e soluções do
que de bens. São eles que impul-
sionam a inovação, fortalecem
a competitividade das empresas
e contribuem com sua expertise
para enfrentar desafios cada vez
mais complexos e dinâmicos. Na
próxima semana, vamos aprofun-
dar esse tema e refletir sobre o pa-
pel dos Brain Workers no futuro
do trabalho. Combinado?

Tarciso de Assis Jacintho
- Administrador, Pós-Gra-
duado em Gestão de Pes-
soas e Logística, fundador
da AssistRH.

O ouro, o crédito e a expansão do sistema financeiro - IV
Ricardo Frias

Caruso

A consolidação do
dinheiro moderno não
pode ser compreendida
sem a relação entre
ouro e crédito. Se o ouro
representou, durante
séculos, a materializa-
ção do valor, o crédito
passou a representar
sua antecipação. Essa
combinação foi respon-
sável por impulsionar o crescimen-
to econômico, ampliar o comércio
e acelerar a complexidade dos sis-
temas financeiros. Ao mesmo tem-
po, introduziu tensões estruturais
que acompanham a economia até
os dias atuais.

O crédito nasce da confiança.
Quando uma instituição, um go-
verno ou um indivíduo concede
crédito, presume que o valor pro-
metido no futuro será honrado.
Durante longos períodos da histó-
ria, essa promessa esteve ancora-
da no ouro. Bancos mantinham
reservas metálicas como garantia
última de que os títulos emitidos
poderiam ser convertidos em va-
lor real. Essa relação criou os ali-
cerces do sistema bancário moder-
no e permitiu a expansão das ati-
vidades econômicas para além da
circulação física do metal.

À medida que o comércio se
expandiu e as economias se torna-
ram mais complexas, tornou-se in-
viável sustentar todo o volume de
transações apenas com ouro físi-
co. O metal passou a operar como
lastro, enquanto o crédito multi-
plicava sua capacidade de circula-
ção. Esse mecanismo ampliou a efi-
ciência econômica e permitiu cres-
cimento acelerado, mas introdu-
ziu um elemento de fragilidade per-
manente: a distância crescente
entre o valor físico disponível e as
promessas emitidas.

O sistema financeiro mo-
derno se estruturou justamen-
te nesse equilíbrio instável. O
ouro permanecia como referên-
cia final, mas o cotidiano eco-
nômico era movido por títulos,
depósitos, letras de câmbio e,
posteriormente, por instrumentos
cada vez mais sofisticados. En-
quanto a confiança se mantinha,
o sistema funcionava de forma efi-
ciente. Quando essa confiança era
abalada, a corrida ao ouro revela-
va os limites do crédito e expunha
a fragilidade do arranjo.

Crises bancárias recorrentes
nos séculos XVIII e XIX demons-
traram esse padrão de forma cla-
ra. Em momentos de pânico, de-
positantes buscavam converter
crédito em ouro, expondo a inca-
pacidade do sistema de honrar si-

multaneamente to-
das as promessas.
Essas crises não
eram falhas pontu-
ais, mas consequên-
cia direta da expan-
são do crédito além
do lastro disponível.
Ainda assim, o mo-
delo persistiu, pois
seus benefícios supe-
ravam os riscos em
períodos de estabili-
dade prolongada.

A resposta institucional a es-
sas crises foi o fortalecimento dos
bancos centrais. Ao assumir o pa-
pel de emprestadores de última ins-
tância, essas instituições passaram
a sustentar o sistema de crédito em
momentos de estresse, reduzindo
a dependência direta do ouro físi-
co. Essa mudança aumentou a re-
siliência do sistema, mas deslocou
o limite monetário do metal para a
esfera política.

Com o avanço do século XX, a
relação entre ouro e crédito sofreu
transformação profunda. O aban-
dono gradual do padrão-ouro per-
mitiu que o crédito se desvinculas-
se formalmente do metal, passan-
do a ser sustentado principalmen-
te pela autoridade dos Estados e
de seus bancos centrais. Essa mu-
dança ampliou drasticamente a
capacidade de expansão financei-
ra, mas concentrou poder monetá-
rio em decisões discricionárias.

O crédito passou, então, a de-
pender menos de um limite físico e
mais de políticas monetárias. Ta-
xas de juros, estímulos econômi-
cos e expansão da base monetária
tornaram-se ferramentas centrais
de gestão. O ouro, embora afasta-
do do sistema formal, permaneceu
como referência implícita. Sempre
que o crédito se expandia de forma
excessiva ou a credibilidade insti-
tucional era questionada, o metal
reaparecia como contraponto à abs-
tração financeira.

Essa dinâmica revela uma
tensão estrutural permanente:
o crédito impulsiona crescimento,
mas exige disciplina; o ouro impõe
limite, mas restringe expansão. O
sistema financeiro moderno osci-
lou continuamente entre esses
polos. Quando o crédito se ex-
pande sem restrições, o cresci-
mento parece ilimitado. Quan-
do o limite é ignorado por tem-
po prolongado, crises emergem
para reequilibrar o sistema.

O século XXI aprofundou
essa lógica. Instrumentos finan-
ceiros complexos, mercados glo-
bais integrados e volumes mas-
sivos de crédito ampliaram ain-
da mais a distância entre valor
real e valor prometido. Nesse
ambiente, o ouro deixou de ser

protagonista do sistema, mas
não perdeu relevância. Ele passou
a funcionar como termômetro da
confiança no crédito e na solvên-
cia das instituições financeiras.

Sempre que o sistema demons-
tra excesso de alavancagem ou
fragilidade estrutural, o ouro
tende a se valorizar. Não por gerar
renda, mas por representar aqui-
lo que o crédito não pode criar:
escassez física, neutralidade polí-
tica e independência institucional.
Essa relação não é automática nem
constante, mas se manifesta de for-
ma recorrente em momentos de
estresse sistêmico.

O crédito, por sua vez, con-
tinua sendo motor indispensá-
vel da economia moderna. Sem
ele, o crescimento seria limita-
do e lento. O problema não resi-
de no crédito em si, mas na ilu-
são recorrente de que ele pode se
expandir indefinidamente sem re-
ferência a limites reais. O ouro lem-
bra, silenciosamente, que todo sis-
tema precisa de âncoras.

Compreender a relação en-
tre ouro e crédito é compreender
o funcionamento profundo do sis-
tema financeiro. Não se trata de
escolher entre um e outro, mas de
reconhecer que ambos cumprem
funções distintas e complementa-
res. O crédito move a economia para
frente; o ouro impede que ela perca
completamente o chão.

Ao longo da história, sempre
que essa relação se desequilibrou,
o custo foi elevado. Inflações, co-
lapsos bancários e crises sistêmi-
cas não surgiram do nada, mas do
afastamento excessivo entre pro-
messa e lastro. O ouro não evitou
essas crises, mas preservou valor
quando o crédito falhou.

No próximo capítulo, avan-
çaremos para as grandes crises
monetárias e financeiras, ana-
lisando como o ouro se compor-
ta quando o sistema de crédito
entra em colapso e por que ele
reaparece com força nesses mo-
mentos de ruptura. Além da fun-
ção econômica, o crédito desempe-

nhou papel social relevante ao per-
mitir antecipação de projetos, in-
vestimentos produtivos e mobi-
lidade econômica. Empresas,
Estados e indivíduos passaram
a operar não apenas com base no
capital acumulado, mas também
em expectativas futuras. Essa mu-
dança acelerou o desenvolvimen-
to, mas ampliou a dependência de
confiança sistêmica.

Quando essa confiança é bem
gerida, o crédito funciona como
catalisador do progresso. Quan-
do mal administrada, transfor-
ma-se em fator de instabilida-
de. O ouro, nesse contexto, não
atua como obstáculo ao crédi-
to, mas como referência de pru-
dência. Ele lembra que toda pro-
messa futura precisa, em algum
momento, encontrar respaldo real.

A história demonstra que sis-
temas financeiros mais resilientes
foram aqueles que reconheceram
limites, mesmo em períodos de
abundância. A ausência completa
de âncoras tende a estimular ex-
cessos, enquanto a presença de re-
ferências sólidas contribui para
decisões mais equilibradas.

Assim, o ouro permanece re-
levante não por nostalgia, mas
por função. Ele não impede a
expansão financeira, mas atua
como memória histórica do sis-
tema, sinalizando quando a dis-
tância entre crédito e valor se
torna demasiadamente ampla.
Essa compreensão é essencial para
analisar o funcionamento do siste-
ma financeiro contemporâneo e
seus riscos estruturais. O ouro não
oferece respostas fáceis, mas for-
nece parâmetros quando a confi-
ança é colocada à prova.

Ricardo Frias Caruso é
empresário, advogado e
gemólogo, da terceira
geração da Joias Caruso,
empresa com quase 100
anos de atuação em Pira-
cicaba. Escreve sobre
ouro, patrimônio e his-
tória econômica.

O Sindicato nos representa
Lavínia de Souza

As investidas de governos au-
toritários e de políticos de extrema
direita contra os professores da
educação pública são antigas no
Brasil. Nessa quarta-feira, 14 de ja-
neiro, dois vereadores do PL, o
mesmo partido do golpista Jair
Bolsonaro, invadiram a sede da
APEOESP - Sindicato dos Profes-
sores do Ensino Oficial do Estado
de São Paulo. E o que foram lá fa-
zer esses "nobres" vereadores? Boa
coisa é que não era... Atiraram pe-
daços de frango nos diretores e
funcionários do sindicato, grita-
ram palavras ofensivas contra os
dirigentes do sindicato, o presidente
Lula e partidos de esquerda. Ale-
garam que estavam protestando
contra o reajuste do piso nacional
do magistério, que sequer foi anun-
ciado pelo governo federal.

Funcionários, diretores e con-
selheiros conseguiram expulsar os
invasores, garantindo a integrida-
de do sindicato. A professora Ma-
ria Isabel Noronha, a Bebel, depu-
tada estadual e segunda presiden-
te da APEOESP, denunciou esse ato
de agressão e escreveu em suas re-
des sociais: "É inadmissível e ina-
ceitável que um grupo invada um
espaço que não lhes pertence. A
sede da APEOESP é das professo-
ras e dos professores. Pessoas de-

tentoras de cargos públicos, como
o vereador e a vereadora do PL que
lideraram esta invasão, estão de-
sonrando a função que exercem e
devem responder criminalmente
pelos seus atos. Por isso, a APEO-
ESP registrou Boletim de Ocorrên-
cia e exige a apuração completa dos
fatos, além da responsabilização
dos envolvidos. Esses grupos colo-
cam a nossa democracia em risco
e, por isso, devemos estar sempre
unidos para defendê-la."

Um sindicato, como o nosso,
tão combativo, que defende as lu-
tas mais do que justas da educa-
ção pública, não irá se intimidar
com essa e com outras demonstra-
ções da extrema direita. Nós temos
em mãos uma arma muito podero-
sa contra o fascismo e a ignorância
política: a Educação!

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga
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Farmácia incorpora
robôs e amplia
automação em 2026

A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 20 de janeiro de 2026 A5

PPPPPAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA

Prefeitura faz manutenção
urbana na rua do Enxofre

Prefeitura realizou serviços de manutenção urbana na Rua
do Enxofre, no bairro Paulista

Após concluir as duas etapadas do edital de chamamento público,
Prefeitura aprovou a participação de 16 blocos no Carnaval

Divulgação

Sistema integrado e robotização garantem mais eficiência na dispensação
de medicamentos e liberam profissionais para cuidado direto ao paciente

O funcionamento de um com-
plexo hospitalar depende de pro-
fissionais de diversas áreas, além
de enfermeiros, técnicos e médicos.
Entre eles estão os farmacêuticos,
que garantem o uso seguro e racio-
nal de medicamentos e celebram
seu dia em 20 de janeiro. Na Santa
Casa de Piracicaba, 13 farmacêuti-
cas e 114 funcionários atuam nas 6
farmácias satélites e oito áreas de
apoio da instituição.

A farmacêutica coordenadora
do setor de Farmácia, Juliana Pre-
zotto de Castro Costa, explica que a
farmácia hospitalar tem como ob-
jetivo garantir o uso seguro e raci-
onal dos medicamentos prescritos
e responder à demanda dos paci-
entes hospitalizados.

"O farmacêutico que atua em
hospital é responsável pela aquisi-
ção, armazenamento e distribuição
de medicamentos e produtos para
saúde. Seu trabalho centrado à re-
cuperação ou tratamento do paci-
ente, orientando o uso de medica-
mentos conforme eficiência e cus-
to-benefício de cada caso", afirma.

Todos os medicamentos utili-
zados pela Santa Casa são dispen-
sados conforme prescrição médi-
ca, por intermédio do sistema de
dose unitária. Os produtos são se-
parados, embalados e direcionados
de forma personalizada ao pacien-
te, de acordo com dose e horário
prescritos pelo médico. Cerca de 13
mil itens são dispensados diaria-
mente no hospital.

O farmacêutico hospitalar in-
tegra a equipe multiprofissional e
garante que o medicamento corre-
to seja fornecido ao paciente certo
na dose e formulação adequada.
"O hospital conta com estrutura de
farmácia organizada que prima
pela qualidade e garante não só o

Equipe de farmacêuticas da Santa Casa de Piracicaba entre os dois robôs recém adquiridos

fornecimento na quantidade cor-
reta, mas cuida também da quali-
dade e do uso adequado e racio-
nal", afirma Juliana.

AUTOMAÇÃO E ROBÓ-
TICA - Em constante atualização,
a farmácia hospitalar da Santa Casa
incorporou dois robôs em seu pro-
tocolo de atuação. A integração do
sistema SOUL MV com Palm e Go
Dash modernizou a gestão de es-
toque e a dispensação de medica-
mentos. Solicitações e prescrições
chegam eletronicamente, dispensas
são conferidas por intermédio de
palmtop e o estoque é atualizado
automaticamente, o que aumenta

a produtividade, reduz o tempo
gasto em tarefas operacionais e ga-
rante mais precisão e economia.

A robotização da entrega de
medicamentos, por intermédio do
robô Alabia, trouxe mais eficiência.
O equipamento transporta medica-
mentos e materiais da farmácia
para os postos de enfermagem
24 horas por dia, garantindo
rapidez, rastreabilidade e segu-
rança nas entregas, além de re-
duzir deslocamentos da equipe
e liberar tempo para que os pro-
fissionais se dediquem direta-
mente ao cuidado do paciente.

Vale ressaltar ainda que

todo o trabalho desde a chega-
da de um medicamento, pres-
crição e dispensação é controla-
do por meio do sistema hospi-
talar por farmacêuticos, técni-
cos e auxiliares de farmácia.
Todos os medicamentos que
entram na Santa Casa pas-
sam por processo permanen-
te de controle de qualidade
em atendimento às exigênci-
as de boas práticas da Anvisa
(Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária), como a valida-
ção da temperatura na qual
o medicamento foi submeti-
do no ato de recebimento.

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos, realizou, na última sema-
na, uma série de serviços de
manutenção urbana na rua do
Enxofre, esquina com rua João
Crisóstomo, no bairro Paulista,
área conhecida pelo tráfico de dro-
gas e onde existia uma ocupação
que foi desmantelada.

As ações incluíram o reco-
lhimento de resíduos com apoio
do caminhão de cata cacareco,
além de serviços de limpeza geral,
corte de mato e poda de árvores. O
objetivo é melhorar as condições do
espaço, e promover mais seguran-
ça e bem-estar aos moradores da
região. A Pasta também fará
uma avaliação para identificar
outras possíveis necessidades
de intervenção no local.

A equipe do Serviço Especi-

alizado em Abordagem Social
(Seas), da Secretaria de Assis-
tência, Desenvolvimento Social
e Família, informou que, após a
operação, sete pessoas foram enca-
minhadas para uma clínica de rea-
bilitação, em Jaguariúna; 13 pes-
soas serão encaminhadas para a
Frente de Trabalho, e as outras 11
foram direcionadas para atendi-
mentos nas redes socioassistenci-
ais e intersetoriais da Pasta.

HISTÓRICO - Na manhã de
quinta-feira, 15/01, uma operação
realizada entre a Secretaria Esta-
dual de Segurança Pública, a Guar-
da Civil Metropolitana e a Polícia
Militar desmontou a ocupação que
existia no local. Foram encaminha-
das 31 pessoas ao Centro POP (Cen-
tro de Referência Especializado
para População em Situação de
Rua), para acolhimento inicial e
atendimento em saúde mental.
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Prefeitura aprova
participação de 16 blocos

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias muni-
cipais de Turismo e de Cultura,
concluiu a segunda etapa do pro-
cesso seletivo dos blocos que inte-
grarão a programação carnavales-
ca deste ano na cidade. Os 16 blo-
cos aprovados foram Bloco Afropi-
ra, Bloco Baque Caipira, Bloco Cor-
dão Carnavalesco do Mestre Am-
brósio, Bloco da Ema, Bloco da Gre-
en, Bloco da Salomé, Bloco do
Amor, Bloco do Bagaço, Bloco do
Peixe Frito, Bloco dos Boçais, Bloco
GRES Amigos da Rua do Porto,
Bloco Pira Pirou, Bloco SapuTeda
2026, Bloco Unidos de Santa Olím-
pia, Bloco Vila África Kilombo e Blo-
quinho do Primo Luiz. A progra-
mação completa com todos os even-
tos será divulgada em breve.

Conforme o Edital de Chama-
mento Público para o Carnaval, o
processo seletivo constituiu-se em
duas etapas. A primeira foi a análi-
se documental dos inscritos e a se-
gunda, a obtenção e apresentação
das autorizações da Polícia Militar
e da Secretaria de Segurança Pú-
blica, Trânsito e Transportes para
a realização dos desfiles. Agora, as
equipes técnicas das secretarias

de Turismo e de Cultura reto-
mam as reuniões com os repre-
sentantes dos blocos para ali-
nhamento dos detalhes relaciona-
dos à estrutura, logística e defini-
ção do calendário dos desfiles.

De acordo com a secretária
municipal de Turismo, Clarissa
Quiararia, o processo seletivo do
Chamamento Público foi executa-
do de forma transparente e demo-
crática. "Nosso intuito é garantir
que o Carnaval ocorra de forma
organizada, segura e acessível à po-
pulação, considerando aspectos
como fluxo urbano, segurança pú-
blica, infraestrutura e bom uso dos
espaços públicos", afirmou.

Segundo o titular da Secre-
taria de Cultura, Carlos Beltra-
me, o Carnaval em Piracicaba
tem se consolidado cada vez
mais como uma manifestação
cultural de identidade local.
"Piracicaba tem uma tradição
carnavalesca forte, com blocos
que fazem parte da história da
cidade. Nosso compromisso é
fortalecer essa expressão cultu-
ral,  garantindo estrutura e
apoio para que os foliões pos-
sam aproveitar a festa", falou.
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Entre lendas e novas caras, Bangers Open Air se renova
Bruno Bianchin Martim

Especial para
A Tribuna Piracicabana

A edição 2026 do Bangers
Open Air, que acontecerá em São
Paulo, no Memorial da América
Latina, no final de abril, deve con-
solidar de vez o festival como um
dos principais encontros de músi-
ca pesada do continente - e, muito
provavelmente, do mundo.

O line-up da próxima edição
reflete os principais vetores que
mobilizam o público headbanger na
atualidade, combinando a presen-
ça de nomes consagrados - respon-
sáveis pela consolidação do gênero
- com artistas que dialogam com
as novas gerações. Ainda que
nem todas as escolhas sejam
consensuais, a programação
evidencia uma leitura do metal
como um campo em transforma-
ção, no qual tradição e experi-
mentação coexistem. O resulta-
do é um recorte que aposta no equi-
líbrio entre legado, influência e pro-
postas contemporâneas, ampliando
o espectro estético do festival.

O primeiro dia de programa-
ção do evento nasce com o retorno
do Twisted Sister, em uma rara - e
possivelmente última - aparição da
banda em solo brasileiro. Mesmo
após anos afastados da rotina de
turnês, Dee Snider e companhia
continuam donos de um repertó-
rio inquestionável, capaz de trans-
formar um show em catarse coleti-
va. A presença do Twisted Sister
ainda reforça um movimento
curioso da cena: o retorno de
bandas clássicas não como me-
ros revivals, mas como eventos
culturais de grande impacto.

Se o primeiro dia aposta na gran-
diosidade dos anos 80, o segundo dia
aponta para o futuro com a apresenta-
ção do Angra, agora em sua chamada
"formação Nova Era". O grupo, um
dos mais importantes da história do

metal brasileiro, vive um momento de
reconstrução criativa após mudanças
determinantes. O Angra chegará ao
festival abraçando novamente as
raízes que projetaram a banda
internacionalmente no início
dos anos 2000, misturando téc-
nica, brasilidade e vigor meló-
dico, mas com a energia fresca
de quem reencontra o caminho.
O Bangers Open Air será o pri-
meiro palco a ver essa fase ga-
nhar novamente corpo - uma chan-
ce de testemunhar um recomeço que
carrega ambição.

Além desses destaques, o line-
up completo demonstra que o fes-
tival está atento à pluralidade do
gênero. Do power metal ao thrash,
do prog às vertentes mais extremas,
a curadoria reforça que São Paulo
se transformou em uma das capi-
tais mundiais do metal, capaz de
receber eventos de grande porte
com público fiel e crescente.

Com duas noites que equi-
libram nostalgia, relevância e re-
novação, o Bangers Open Air
2026 se anuncia mais uma vez
como uma celebração essencial
do metal - um festival que não
apenas respeita o passado, mas
também investe no futuro do
gênero. Para saber tudo sobre o
evento e reservar seus ingres-
sos, acesse: bangersopenair.com Edu Falaschi, vocalista do Angra

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Presidente celebra os 90
anos do salário mínimo

A redução da reincidência está associada à ampliação de
polí t icas de escolarização

Divulgação
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Casa registra menor taxa
reincidência desde 2016

A Fundação Casa fechou
2025 com taxa média anual de
reincidência de 20,66%, a me-
nor registrada desde 2016, se-
gundo série histórica da própria
instituição. O dado consolida
uma tendência de queda contínua
iniciada em 2020, em um cenário
de população atendida estável ao
longo dos últimos anos.

O indicador mede o percentu-
al de adolescentes com duas ou
mais internações no sistema socio-
educativo, conforme previsto no
artigo 122 do Estatuto da Criança
e do Adolescente (ECA). Entre
2020 e 2025, a taxa passou de
26,03% para 20,66%, representan-
do uma redução acumulada de
mais de cinco pontos percentuais.

A Fundação Casa destaca
que, ao longo da série histórica,
houve ajustes metodológicos na
forma de cálculo do indicador.
Até 2017, a taxa considerava o
mês com menor número de rein-
cidências. Posteriormente, passou
a ser calculada como média anual.
Desde agosto de 2023, a institui-
ção utiliza a média diária, que
compõe a média do ano. Contu-
do, independentemente do mé-
todo, a tendência observada é con-
sistente: redução progressiva da
reincidência desde 2020.

"O que importa é o comporta-
mento do indicador ao longo do
tempo, e ele aponta para uma re-
dução real e sustentada", afirma a
presidente da Fundação, Claudia
Carletto. "Isso reflete uma mudan-
ça de modelo: deixamos de operar
apenas no momento da medida e
passamos a estruturar políticas
para o depois, quando o risco de
ruptura é maior".

Para o secretário de Estado da
Justiça e Cidadania, Fábio Prieto,
a queda da reincidência tem im-
pacto direto na segurança pública
e na garantia de direitos. "A socio-
educação não termina com o fim
da medida. Quando o Estado acom-
panha esse jovem no retorno à es-
cola, à família e à comunidade, re-
duz vulnerabilidades e previne no-
vas violações. Isso é política públi-
ca baseada em evidência, não em
discurso", afirma.

O QUE EXPLICA A QUEDA -
A redução está associada à ampli-
ação de políticas de escolarização,
formação profissional, acompa-
nhamento individualizado e forta-
lecimento do vínculo com os terri-
tórios. Em 2025, o índice de evolu-
ção da aprendizagem de adolescen-
tes em processo de alfabetização
fechou em 77,11%, ante 44,68% em

2023. Além disso, centenas de jo-
vens concluíram cursos em áreas
como tecnologia, gastronomia,
construção civil, comunicação e
serviços, ampliando suas chances
de inserção produtiva após a saída
da Fundação Casa. No total, foram
emitidos 9.214 certificados de cur-
sos profissionalizantes (podendo
ser mais de um por adolescente).

PÓS-MEDIDA - O pós-me-
dida é o período imediatamente
posterior à extinção da medida so-
cioeducativa, quando o adolescen-
te deixa o centro socioeducativo e
retorna ao território onde vive. Di-
retrizes do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) e do Sistema Nacio-
nal de Atendimento Socioeducati-
vo (SINASE) apontam esse momen-
to como decisivo para a consolida-
ção de vínculos, continuidade dos
estudos e redução da reincidência.

Dados indicam que, quando o
jovem não reincide nos primeiros
60 dias após a saída, as chances de
reincidência posterior caem signi-
ficativamente. É nesse intervalo
que ocorrem, com mais frequência,
evasão escolar, abandono de tra-
tamentos de saúde e rompimento
de vínculos com políticas públicas.

PROJETOS - Criado em 2024,
o Programa Depois do Amanhã
oferece acompanhamento voluntá-
rio por até seis meses após o fim da
medida. Em 2025, o programa so-
mou 1.643 jovens acompanhados e
122 municípios parceiros, sendo 32
pactuados apenas neste ano - su-
perando a meta de 25 prevista no
Plano Plurianual (PPA) 2024-
2027. O foco é conectar o jovem a
serviços públicos de educação, saú-
de, assistência social, cultura e
empregabilidade disponíveis em seu
município.

Já o Projeto Seguindo em Fren-
te, que está sendo implementado
neste mês de janeiro de 2026, tem
caráter técnico e automático. Ele
acompanha adolescentes que inici-
aram cursos técnicos, universitá-
rios ou tratamentos de saúde du-
rante a medida e que, ao sair da
instituição, correm risco de inter-
romper esses processos. O projeto
também prevê acompanhamento
temporário de famílias quando há
perda de contato com o jovem.

"O fim da medida não pode
ser o fim do cuidado", diz Carletto.
"Esses programas atuam exata-
mente no momento em que a chan-
ce de ruptura é maior. A queda da
reincidência não é casual: ela é re-
sultado de política pública desenha-
da para funcionar fora do muro".

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva ressaltou, na sexta-feira
(16/1), que o Brasil precisa conti-
nuar lutando para que o salário
mínimo seja cada vez mais va-
lorizado. Ele participou de ceri-
mônia, na Casa da Moeda do
Brasil, no Rio de Janeiro, que
marcou a celebração dos 90 anos
de implementação do salário míni-
mo no Brasil e dos 20 anos da polí-
tica de reajuste real de seus valo-
res. O evento também marcou o
lançamento de duas medalhas,
uma de prata e outra de bronze,
comemorativas às datas.

"Uma coisa importante é
que nós não estamos fazendo
desse ato uma apologia ao va-
lor do salário mínimo. Porque o
valor do salário mínimo é mui-
to baixo no Brasil. Nós estamos
fazendo apologia aqui da ideia de
um presidente da República que,
em 1936, criou a possibilidade de
estabelecer um salário que garan-
tisse aos trabalhadores os direitos
elementares que todos nós temos
direito. A gente morar, a gente co-
mer, a gente estudar e a gente ter o
direito de ir e vir. E desde que foi
criado, o salário mínimo não pre-
enche esses requisitos da intenção
da lei", frisou o presidente.

Desde 1º de janeiro deste ano,
vigora no país o novo valor do mí-
nimo, que passou de R$ 1.518 em
2025 para R$ 1.621 em 2026, um
reajuste de 6,7%. Para o presiden-
te, é imperativo que a política de
valorização continue. "Todos, go-
verno e vocês, temos a obrigação
de brigar para que ele melhore. Nós
vamos continuar trabalhando para
aumentar o salário mínimo. É pre-
ciso distribuir melhor a riqueza do
país", prosseguiu Lula.

Segundo o Censo Demográ-
fico 2022, divulgado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) em outubro do
ano passado, mais de um terço
dos trabalhadores do país, o equi-
valente a 35,3%, ou cerca de 31,3
milhões de pessoas, recebia até um
salário mínimo em 2022.

VALORIZAÇÃO - Em 2026,
a celebração de 90 anos do salário
mínimo chega acompanhada do
resgate de políticas essenciais para

Desde 1º de janeiro deste ano, vigora no país o novo valor
do mínimo, que passou de R$ 1.518 em 2025 para R$ 1.621
em 2026, um reajuste de 6,7%. Para o presidente, é impe-
rativo que a polít ica de valorização continue

Ricardo Stuckert/Secom-PR

que o país busque assegurar as ga-
rantias previstas na Constituição
Federal, de modo a suprir as ne-
cessidades essenciais de trabalha-
dores e trabalhadoras no Brasil.
Entre 2019 e 2022, devido a uma
política de abandono na valoriza-
ção do salário mínimo, o ganho no
valor pago ao trabalho foi de ape-
nas 0,06%. A partir de 2023, o Go-
verno do Brasil restabeleceu a polí-
tica de valorização, por meio da Lei
nº 14.663/2023, e, com isso, asse-
gurou um aumento real anual ao
trabalhador. Comparando o valor
de janeiro de 2022 com o de janei-
ro de 2026, o aumento do poder de
compra do salário mínimo acima
da inflação alcança 11,8%.

Ministra da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos, Esther
Dweck lembrou que, ao contrário
do que pensavam os críticos, a Po-
lítica de Valorização do Salário
Mínimo representou desenvolvi-
mento. "Na época, quando foi cria-
do, falaram mal. Diziam que ia ge-
rar um problema no mercado de
trabalho brasileiro. Mas principal-
mente há 20 anos atrás, quando
começou a Política de Valorização
do Salário Mínimo, diziam que isso
ia gerar desemprego. Diziam que
ia gerar um problema para o nosso
país. Na verdade, foi um dos gran-
des motores do desenvolvimento
do país brasileiro", afirmou.

CORREÇÃO - O cálculo atu-
al garante que o salário seja corri-
gido pela inflação (INPC) do ano
anterior, somada ao crescimento
do PIB de dois anos antes, com o
teto de variação determinado pelo
arcabouço fiscal no período entre
2025 e 2030. Assim, a regra asse-
gura que a produção de riqueza do
país seja compartilhada com o tra-
balhador. A nova lei rompe com o
ciclo anterior, o primeiro desde o
Plano Real a entregar um salário
mínimo estagnado em termos de
ganho real ao fim do mandato.

Diferente de reajustes que de-
pendam apenas da boa vontade do
chefe do Poder Executivo, a lei atu-
al tornou a valorização uma regra
permanente, o que dá previsibili-
dade e segurança jurídica ao mer-
cado de trabalho. A política prevê
teto de 2,5% de ganho real associ-

ado ao PIB, com o compromisso
de harmonizar o crescimento
dos salários com a responsabi-
lidade fiscal do país.

20 ANOS DA POLÍTICA
DE VALORIZAÇÃO - Em 2003,
o presidente Lula colocou o aumen-
to do salário mínimo como priori-
dade de governo. O plano de go-
verno previu a atualização anual
do piso e antecipou o reajuste de
maio para janeiro. Em 2006, no
governo Lula, foi criada a Política
de Valorização do Salário Mínimo,
com reajustes regulares que com-
binam os índices de inflação e de
crescimento do PIB dos dois anos
anteriores, preservando o poder de
compra e ampliando a renda real.

Desde a ampliação da Política
de Valorização do Salário Mínimo,
em 2023, avanços importantes vêm
ocorrendo, com efeitos refletidos na
queda do desemprego, que encer-
rou 2025 em seu menor patamar:
pouco mais de 5,2%.

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, trouxe um
dado que ressalta a importância da
Política de Valorização do Salário
Mínimo. "Não fossem as políticas
de valorização dos nossos gover-
nos, hoje o salário mínimo valeria
a ordem de R$ 830. Hoje é R$
1.621", revelou. "Gostaria de agra-
decer à Casa da Moeda por essa
medalha comemorativa dos 90
anos da instituição do salário mí-

nimo no Brasil, instituído por Ge-
túlio Vargas, depois de muita luta
da classe trabalhadora naquele
momento, greves, manifestações,
pedidos, pressões", continuou o
ministro. Apenas o reajuste de
2026, que elevou o mínimo de R$
1.518 para R$ 1.621, representará
um incremento bilionário na ren-
da que circula no país, num estí-
mulo ao consumo e ao comércio.
Estima-se que R$ 82 bilhões serão
injetados na economia.

IMPACTOS - A política de
valorização beneficia diretamente
quase um terço da população bra-
sileira, entre ativos e inativos. Em
números, isso representa 62,3 mi-
lhões de pessoas. Dos contempla-
dos pela política, 29,4 milhões rece-
bem benefícios previdenciários e
assistenciais do Governo do Brasil.

Criado em 1936, pela Lei nº
185, e implementado por Getúlio
Vargas, o salário mínimo assumiu
um papel determinante ao longo
das décadas para promover justi-
ça social, reduzir desigualdade e
fomentar o desenvolvimento eco-
nômico no Brasil, garantindo
um patamar mínimo de remu-
neração visando assegurando
dignidade ao trabalhador. Ele
foi implantado no Brasil como
resposta a demandas da socie-
dade que vivia em condições
precárias de trabalho, jornadas
exaustivas e salários insuficientes.

MMMMMUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAISAISAISAISAIS

Sindicato cobra aplicação da
Lei do Descongela em Piracicaba

Acompanhando a tramita-
ção da Lei Complementar nº 226
conhecida como Lei do Descon-
gela, sancionada pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
no dia 13 de janeiro, a diretoria
do Sindicato dos Trabalhadores
Municipais de Piracicaba e re-
gião, protocolou ofício na sex-
ta-feira (16) na Prefeitura de
Piracicaba, através do sistema
sem papel e na Câmara Munici-
pal de Piracicaba nesta segun-
da-feira (19) solicitando provi-
dências para a aplicação desta
Lei Complementar.

A nova legislação autoriza es-
tados e municípios a retomarem a
contagem do tempo de serviço e
efetuarem pagamentos retroativos
de benefícios suspensos durante a
pandemia da Covid-19, como biê-
nios, quinquênios, sexta-parte, li-
cença-prêmio e outros adicionais
por tempo de serviço. A lei altera
a Lei Complementar nº 173/2020,

que havia congelado esses direitos
entre 28 de maio de 2020 e 31 de
dezembro de 2021, período em que
o governo federal, à época sob a
presidência de Jair Bolsonaro (PL),
repassou cerca de R$ 60 bilhões a
estados e municípios por meio do
Programa de Enfrentamento ao
Coronavírus, mas condicionou o
auxílio à suspensão de progressões
e adicionais do funcionalismo pú-
blico. Com a mudança, são reco-
nhecidos os direitos referentes ao
período em que houve decretação
de estado de calamidade pública, o
que ocorreu nos municípios abran-
gidos pelo Sindicato.

De acordo com o texto da
nova legislação, cada ente fede-
rativo deverá autorizar os pa-
gamentos retroativos, desde que
sejam respeitados os limites da
Lei de Responsabilidade Fiscal e
da Constituição Federal.

Para a diretoria do Sindicato,
a sanção da Lei Complementar nº

226 representa reconhecimento,
valorização e justiça: "Cumpre des-
tacar que a aplicação da norma não
implica criação de nova despesa,
tampouco impacto financeiro ou
orçamentário adicional, uma vez
que tais valores já se encontravam
previstos antes do congelamento
imposto pela legislação anterior.
Data máxima vênia, trata-se ape-
nas da recomposição de direitos
legalmente assegurados". Com a
nova legislação, cada ente federa-
tivo poderá: retomar a contagem
do tempo de serviço referente ao
período anteriormente congelado;
efetivar pagamentos retroativos,
respeitada a disponibilidade orça-
mentária; restituir direitos relaciona-
dos aos adicionais por tempo de servi-
ço; garantir que não haja transfe-
rência de encargos financeiros en-
tre entes federativos, inclusive em
casos de cessão de servidores.

Diante disso, a administração
municipal e Câmara devem adotar

as seguintes providências: reconhe-
cimento oficial do novo marco le-
gal com a Integração da Lei Com-
plementar nº 226/2025 ao ordena-
mento jurídico municipal, reconhe-
cendo a retomada da contagem do
período congelado e edição de ato
formal que discipline a forma de
cômputo do tempo de serviço nos
sistemas de gestão de pessoal. Atu-
alização da contagem de tempo dos
servidores, recalculando o tempo
de serviço de cada servidor, incluindo
o período da pandemia anteriormente
desconsiderado; ajuste de benefícios e
progressões funcionais, conceden-
do os benefícios que venham a ser
alcançados com a nova contagem,
produzindo efeitos futuros, além de
avaliar e efetivar os pagamentos
retroativos eventualmente devidos.
A entidade reforça que seguirá
acompanhando o tema e mobiliza-
da para garantir que nenhum di-
reito dos servidores públicos mu-
nicipais seja perdido.
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Pressionada pela Apeoesp, SEDUC
garante atribuição de aulas presenciais

BOM DIA
Chove bastante em

vários pontos de  São
Paulo, principalmente
na capital. Mas, o cu-
rioso, é que os meteo-
rologistas reclamam
que não chove em
cima das represas,
mantendo os níveis
abaixo da média. E o
nosso XV? Começa jo-
gando mal o campeo-
nato. Preocupa. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Agora, o desafio,

são os parlamentos
europeus ratificarem o
acordo Mercosul e
União Europeia.

BASTIDORES
(Primeira)
Palácio do Planalto

garante que o presiden-
te Lula convenceu Ro-
drigo Pacheco a dispu-
tar o Governo de Minas
Gerais. Pelo União Bra-
sil.

(Segunda)
CPMI do INSS rece-

beu pacotes de docu-
mentos com nomes
graúdos que ligam a pa-
pelaria, restaurante, clí-
nica, oficina, borracha-
ria e até funerária. Se
levarem mesmo a sé-
rio...

(Terceira)
Presidente Davi Al-

columbre (Senado) teria
avisado: "Em ano eleito-
ral não tem CPI do Ban-
co Master e muito me-
nos impeachment de
ministros do STF".

PREMIUM
O vereador André

Bandeira busca no Mi-
nistério Público evitar o
alto aumento do IPTU
em Piracicaba. Outras
cidades não reajusta-
ram acima dos 5%. Jus-
tificativas convenceram
apenas 14 pessoas. Ou
14 vereadores.

DOIS TOQUES
(Um)
Troca constante de

secretários foi uma das
marcas negativas do go-
verno Luciano Almeida.
Um alerta para o Prefei-
to Helinho Zanatta.

(Dois)

Secretário munici-
pal (esportes)  Roger
Carneiro esteve na pra-
ça central domingo pela
manhã acompanhando
atividades recreativas/
esportivas. No passado,
essas operações acon-
teciam nos bairros. Fez
sucesso com grandes
públicos.

ANOTE
O XV começa Série A-

2 da mesma forma que
deu a largada na Copa
Paulista: sem ter um
time base definido. Vi-
sivelmente desajusta-
do/ desentrosado. Falta
um pouco de tudo. O
técnico Moisés precisa
encontrar solução.

LÁ&CÁ
(Lá)
Donald Trump sem-

pre implacável buscan-
do o que quer sem se

preocupar com direitos
e consequências. Agora
a bola da vez é a Groen-
lândia.

(Cá)
A dica de juristas so-

bre o Banco Master: o
ministro Dias Toffoli, e
também Alexandre de
Moraes, devem ficar
fora do caso. Por moti-
vos óbvios.

PERGUNTAR NÃO
OFENDE

Por que o presiden-
te Lula não foi ao Pa-
raguai para a assina-
tura do acordo co-
mercial entre Améri-
ca do Sul e Europa?

PONTO FINAL
O Brasil vive uma

situação irreal. Muita
coisa acontecendo
sem qualquer inten-
ção/vontade de ava-
liação. Certo ou er-
rado, fica por isso
mesmo, "dando de
o m b r o " .  V i s i v e l -
mente "o barco está
a deriva". É preciso
voltar à  real idade
antes que seja tar-
de demais. Até por-
que, não é só fol-
c lore  o  provérbio
"não há mal que sem-
pre dure, nem bem que
nunca acabe". Questão
de tempo. Voltamos
amanhã.

A Apeoesp iniciou segunda-feira, 19,  plantão jurídico permanente para dirimir dúvidas dos professores, que se estenderá até o dia 6 de fevereiro
Em reunião virtual com o se-

cretário executivo estadual da Edu-
cação, Vinícius Neiva, na última
sexta-feira, 16 de janeiro, em que a
diretoria da Apeoesp apresentou
diversos problemas em relação ao
processo de atribuição de aulas, a
Secretaria Estadual da Educação
(SEDUC) garantiu que a atribui-
ção de aulas será presencial em to-
das as fases. A segunda presidenta
da Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT), que partici-
pou da reunião, disse que ficou es-
tabelecido que o acompanhamento
do saldo de aulas será feito por meio
de telões nas Unidades Regionais
de Ensino. A Apeoesp, por sua vez,
iniciou nesta segunda-feira, 19 de
janeiro,  plantão jurídico perma-
nente para dirimir dúvidas dos

professores, que se estenderá
até o dia seis  de fevereiro, das
8 às 20 horas, para auxiliar no
processo de atribuição de clas-
ses e aulas de 2026.

Na reunião virtual, a direto-
ria da Apeoesp apresentou deman-
das e problemas verificados a par-
tir da Resolução SEDUC 3/2026 e
da Portaria DIPES 5/2026, obten-
do respostas para essas demandas.
Em primeiro lugar, frente à cobran-
ça da Apeoesp, a SEDUC recuou
da intenção inicial de realizar o pro-
cesso de atribuição online ou dei-
xar a critério das Unidades Regio-
nais de Ensino a metodologia da
atribuição. Desta forma, ficou de-
finido que o processo de atribuição
será presencial, com mediação tec-
nológica, com acompanhamento

da Apeoesp. Ou seja, na fase de
URE, será realizado presencialmen-
te nos polos ou nas sedes da UREs,
com apoio de tecnologia para re-
gistro e acompanhamento, garan-
tindo transparência e acesso às
informações em tempo real, pela
Secretaria Escolar Digital (SED),
podendo acompanhar a evolução
das escolhas de aulas.

De acordo com a SEDUC,
todos os envolvidos, incluindo
professores e representantes
sindicais, poderão acompanhar
as listas de classificação, saldo de
aulas e ordens de chamada direta-
mente pelo sistema, garantindo
transparência e evitando dúvidas
sobre eventuais arbitrariedades.

Na reunião, ainda, a Secre-
taria Estadual da Educação,
frente à cobrança da Apeoesp
sobre erros de classificação e,
inclusive, exclusão de professo-
res das listas de classificação, in-
formou que esses erros estão
sendo corrigidos e garantiu que
nas próximas horas publicará a
classificação revista e corrigida.

Categoria O - Bebel conta
que os professores da categoria
O com contratos vencidos no fi-
nal de 2022 participam de todas as
fases A atribuição se inicia na uni-
dade escolar para titulares de car-
go e para os categoria O com con-
tratos de 2022, 2023, 2024 e 2035,
desde que tenham lecionado no
ano de 2025, e no caso dos con-
tratados em 2022, desde que te-
nham se submetido ao Proces-
so Seletivo Simplificado ou se-
jam remanescentes do último
concurso, e, caso não haja pre-
enchi mento, segue para a Dire-
toria de Ensino, com atendimento
personalizado e presencial, confor-
me a classificação do docente.

Bebel orienta o professor que, no caso de dúvidas, procure o plantão do departamento jurídico da Apeoesp

Todo processo de atribuição foi discutido online da Apeo-
esp com o secretário executivo Vinícius Neiva O plantão jurídico da Apeoesp é online e também por telefone
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Bebel participou do 35º Congresso da CNTE
que discutiu a defesa da educação pública
Congresso, realizado em Brasília, também elegeu nova diretoria da entidade; defesa da
educação pública de qualidade e soberania nacional foram os focos principais

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), segunda presiden-
ta da Apeoesp, participou do 35º
Congresso da CNTE (Confederação
Nacional dos Trabalhadores da
Educação), realizado em Brasília,
que discutiu o fortalecimento e
a defesa da educação pública de
qualidade, assim como a sobe-
rania nacional, a sustentabili-
dade e o papel da democracia
no Brasil de hoje. O congresso
foi aberto na última quinta-fei-
ra, 15 de janeiro, e se estendeu
até este domingo, 18 de janeiro,
com a eleição da nova diretoria da
CNTE, que tem como presidenta
Fátima Aparecida da Silva, da FE-
TEMS (MS), e como secretário ge-
ral Fabio de Moraes, atual primei-
ro presidente da nossa Apeoesp.

A abertura do Congresso, no
dia 15 de janeiro, foi marcada pela
unidade, resistência e compromis-
so com a educação pública, com
críticas à privatização, às escolas
cívico-militares e defesa da valori-

zação dos profissionais. A abertu-
ra teve a presença do ministro-che-
fe da Secretaria Geral da Presidên-
cia da República, Guilherme Bou-
los, da senadora Tereza Leitão, pre-
sidenta da Comissão de Educação
do Senado Federal, de representan-
tes de entidades estrangeiras
(como a Internacional da Educa-
ção), centrais sindicais, partidos
políticos e movimentos sociais.

No Painel sobre conjuntura,
com a participação de Ângela Car-
rato, jornalista e professora do De-
partamento de Comunicação Soci-
al da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG) e do secretário
de Relações Internacionais da
CNTE, Roberto Franklin de Leão,
destacou-se, entre outros aspectos,
o avanço global da extrema-direi-
ta, o papel da mídia nos processos
políticos e a criminalização políti-
ca e o papel da educação como
trincheira democrática.

No segundo dia do Congres-
so, tiveram a palavra o atual presi-

dente e os ex-presidentes da CNTE,
Hermes Zanetti, Horácio Reis, Car-
los Augusto Abicalil, Juçara Dutra
Vieira e Roberto Leão, configuran-
do um momento simbólico e emo-
tivo. Também no dia 16 de janeiro,
a mesa sobre Política Educacional
contou com a participação da se-
nadora Tereza Leitão e do cientista
e pesquisador Miguel Nicolellis, que
debateram os desafios da Educa-
ção brasileira. Nicolellis fez uma
análise crítica sobre o papel da tec-
nologia, em especial da inteligência
artificial, nos processos educacio-
nais. Também participou do Con-
gresso a ministra dos Direitos Hu-
manos, Macaé Evaristo, na mesa
sobre diversidade e sustentabilida-
de socioambiental, na qual afirmou
que não há democracia sem edu-
cação pública e convocou educado-
res a transformar direitos em prá-
tica cotidiana.

JUVENTUDE - A Professo-
ra Bebel participou ainda da Ple-
nária Nacional da Juventude da

CNTE, que teve Luiz Felipe Krehan
como coordenador. "Acredito mui-
to na força da juventude para di-
namizar a CNTE, a Apeoesp, nos-
sas entidades sindicais e trazer
novas conquistas para a nossa ca-
tegoria, para os trabalhadores e
para o povo brasileiro", ressalta.

Como segunda presidenta da
Apeoesp, o maior sindicato da
América Latina, a Professora Be-
bel coordenou a maior bancada do
Congresso e teve a oportunidade
de contribuir para as articulações
para a conformação da Chapa 10,
que obteve 1.684 votos (91.27%),
elegendo a nova Direção Nacional
(gestão 2026 - 2030). "Desta for-
ma, a Direção Nacional passa a ser
presidida pela companheira Fáti-
ma Aparecida da Silva, da FETE-
MS (MS), tendo como secretário
geral nosso companheiro Fabio de
Moraes, atual primeiro presidente
da nossa Apeoesp. Com as articu-
lações das quais participei, obtive-
mos a manutenção do companhei-

ro Roberto Leão, que é vice-presi-
dente da Internacional da Educa-
ção na América Latina (IEAL),
como Diretor Executivo Adjunto e
ainda temos na Direção Nacio-
nal os seguintes companheiros
e companheiras da Apeoesp:
Francisca Pereira da Rocha Sei-
xas, Moacyr Américo da Silva,
Richard Araújo, Stenio Matheus
de Morais Lima. Nosso compa-
nheiro Luiz Felipe permanece como
coordenador nacional da Juventu-
de na CNTE", conta Bebel.

"Em São Paulo, seguimos
firmes porque a educação tem
sido duramente atacada pelo
governo Tarcísio de Freitas - e
a nossa resposta é luta, organi-
zação e compromisso com qua-
lidade e direitos.  Vamos acom-
panhar cada resolução aprova-
da e fortalecer a nossa pauta
educacional em todo o país. Se-
guimos juntos e juntas!  Apro-
veito para parabenizar o com-
panheiro Fábio de Moraes e de-

sejo o mais profícuo trabalho à
frete da Secretaria Geral da
CNTE, assim como cumprimen-
to o companheiro Roberto Leão,
todos os  companheiros da
APEOESP e demais integrantes
da nova Direção Nacional, que
terá grandes desafios a enfren-
tar, juntamente com os traba-
lhadores em Educação de todo
o Brasil", escreveu a Professora
Bebel em suas redes sociais.

THEREZA GOULART -
No Congresso da CNTE, Bebel
também enfatizou a participa-
ção de Thereza Goulart, ex-pri-
meira-dama do Brasil e viúva do
presidente João Goulart, depos-
to pelo golpe militar de 1964.
"Thereza Goulart é símbolo de
coragem e resistência. Lutou ao
lado do marido até o fim e, após
o golpe, seguiu com ele para o
exílio no Uruguai, carregando
na história pessoal as marcas da
ruptura democrática que o Bra-
sil viveu", destaca.

A Professora Bebel entre Thereza Goulart e o secretário de
Relações Internacionais da CNTE, Roberto Franklin de Leão

A deputada Professora Bebel com a ministra dos Direitos Hu-
manos, Macaé Evaristo

A Professora Bebel durante o processo eleitoral da CNTE, que
elegeu a chapa 10, que bteve 91.27% dos votos

A defesa da educação pública de qualidade foi realçada duran-
te o congresso da CNTE

O 35º Congresso da CNTE foi realizado em Brasília, com quatro
dias de debates

A violência contra as mulheres também foi  repudiada du-
rante o Congresso da CNTE
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Teatro do Engenho sedia
ato em memória às vítimas
Realizado desde 2019, o Ato se consolida como um espaço permanente
de preservação da memória histórica e de reflexão

O Teatro Erotides de Campos,
no Engenho Central, receberá no
próximo sábado, 23, às 10 horas, a
oitava edição do Ato em Memória
às Vítimas do Holocausto, promo-
vido pela Associação Memorial
Amigos de Sião (Amamos), braço
local do World Jewish Congress;
com apoio da Prefeitura de Piraci-
caba por meio da Secretaria de Cul-
tura. Realizado de forma contínua
desde 2019, o Ato se consolida como
um espaço permanente de preser-
vação da memória histórica e de
reflexão coletiva sobre as consequ-
ências do ódio, da intolerância e
da negação dos direitos humanos.

Pela primeira vez, a cerimônia
ocorrerá na sala de espetáculos do
teatro, e não mais no hall, como
nas edições anteriores. O evento
manterá seu caráter laico, apolíti-
co e apartidário, reafirmando o
compromisso exclusivo com a me-
mória das vítimas do nazismo e
com a educação histórica como ins-
trumento de prevenção a novas
formas de violência e discrimina-
ção. Segundo Mauricio Ribeiro, jor-
nalista e coordenador da Amamos,
"o Ato é um espaço inclusivo e fra-
terno para pessoas de todas as ori-
gens; mas jamais dará espaço para
manifestações políticas ou de cu-
nho ideológico", frisa; "principal-
mente pelo fato de ser um ano
eleitoral. É necessário preservar
a natureza original da iniciati-
va", esclarece. Vale lembrar que
o Ato é extensão da campanha
#WeRemember, que mobiliza as
redes sociais durante o mês de
janeiro em torno da lembrança
do Holocausto como episódio his-
tórico a não ser repetido.

Nesta edição, o sobreviven-
te do Holocausto Joshua Strul
volta a Piracicaba como convi-
dado especial, mas dessa vez não
fará uma palestra formal. O rome-
no, que vive em São Paulo desde a
década de 50, será entrevistado no
palco pelos jornalistas Patrícia Po-
lacow, Ronaldo Castilho e Neto
Barbosa, em um formato de diálo-

Joshua Strul, sobrevivente do Holocausto, será o convidado de honra do evento

go que permitirá maior aprofun-
damento em sua trajetória de vida,
suas memórias e suas reflexões so-
bre o valor do testemunho históri-
co em um mundo marcado pelo
avanço do negacionismo.

Após a entrevista, o acendi-
mento das velas será o ponto cen-
tral e mais simbólico do Ato. O ce-
rimonial, que será conduzido pela
comunicadora Gill Mattos, reuni-
rá representantes de diferentes gru-
pos historicamente perseguidos
pelo regime nazista e por outras
formas de intolerância. Estão con-
firmadas as participações de Emici
Heli, músico que representará a
população negra; Nara Weiss, em-
presária, representando a comuni-
dade judaica; Wand Campelo, psi-
cólogo, representando a comunida-

de LGBTQIA+; Júlia Furlan, jovem
autista, representando as pessoas
com deficiência; e José Roberto
Colletti Junior, advogado, repre-
sentando a Maçonaria. O gesto
coletivo reforçará a dimensão
universal da memória do Holo-
causto e seu significado para
diferentes segmentos da socie-
dade contemporânea.

O Ato também contará com
a apresentação do texto teatral
"Sobreviventes", da Cia Teatral
Kadimah, composto por monó-
logos baseados em relatos de ju-
deus que sobreviveram ao Holo-
causto e imigraram para o Brasil.
A encenação, com texto e dire-
ção de Mauricio Ribeiro, ampli-
ará o caráter sensível e humano
do evento, conectando história,

arte e memória por meio de nar-
rativas individuais que dialo-
gam diretamente com o público.

Ao longo de suas edições, o Ato
Memorial em Piracicaba tem reu-
nido representasados em manter
viva a lembrança de um dos perío-
dos mais sombrios da história da
humanidade. Em 2026, a iniciati-
va reforçará, mais uma vez, que
lembrar não é apenas um exercício do
passado, mas um compromisso ético
com o presente e com o futuro.

SERVIÇO
Ato em Memória às Víti-
mas do Holocausto, sá-
bado, 23, às 10 horas, no
Teatro Erotides de Cam-
pos - Engenho Central.
Entrada gratuita

Marianne Kawaguchi
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Receita Federal orienta
sobre fake news do PIX

São completamente falsas as
informações sobre monitoramen-
to de movimentações financeiras
via PIX para fins de tributação. A
Constituição Federal proíbe a tri-
butação de movimentações finan-
ceiras. Não existe tributação de PIX
e não existe tributação sobre movi-
mentação financeira.

Mentiras desse tipo voltam
a circular nas redes sociais com
o objetivo de enganar as pesso-
as e atender aos interesses do
crime organizado.

A Instrução Normativa da
Receita Federal nº 2.278 de 2025,
que é atacada mentirosamente
como se tratasse de monitoração
de PIX, na verdade apenas estende
às fintechs as mesmas obrigações
de transparência que sempre foram
aplicadas às instituições financei-
ras, sem qualquer detalhamento ou
identificação de movimentações fi-
nanceiras. Essa Instrução Norma-
tiva é essencial para evitar que
fintechs voltem a ser utilizadas
por organizações criminosas
para lavagem de dinheiro e ocul-
tação de patrimônio, como vimos
na Operação Carbono Oculto.

O combate ao crime organiza-
do não será prejudicado por pres-
sões de quem quer que seja.

A Receita Federal alerta que
disseminar mentiras, fake news e
pânico financeiro com essa finali-
dade é uma prática perigosa, por-
que incentiva criminosos a aplica-
rem golpes contra as pessoas com base
na mentira. No momento em que esse
tipo de fake news é lançada, os crimi-
nosos se aproveitam para enviar anún-
cios e mensagens falsas via redes soci-
ais e outras formas de comunicação,
como telefone e Whatsapp, com a fina-
lidade de coagir as vítimas.

Outro ponto importante é
que quem divulga fake news,
além de incentivar o crime, tam-
bém se beneficia com a movi-
mentação e monetização em cima
desse tipo de assunto nas redes
sociais, gerando descrença e des-
confiança no PIX brasileiro.

É isto o que os autores dessas
mensagens falsas não querem que
a população saiba: a partir de ja-
neiro deste ano, quem ganha até
R$ 5 mil estará completamente isen-
to do imposto de renda e quem ga-
nha até R$ 7.350 terá desconto.
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CMDCA elege
representantes da
sociedade civil e
universidades

O Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Ado-
lescente (CMDCA) de Piracica-
ba realizou na tarde da última
quarta-feira (14), a eleição que
definiu os representantes da
Sociedade Civil e do segmento Uni-
versidade/Instituto de Pesquisa
que irão compor o Conselho no bi-
ênio 2026-2028, conforme estabe-
lecido no Edital nº 03/2025.

De acordo com os critérios
previstos, foram eleitos represen-
tantes de cinco Organizações da
Sociedade Civil mais votadas: Cen-
tro Regional de Atenção aos Maus
Tratos na Infância (Crami) com
sete votos; Centro de Reabilitação
de Piracicaba (CRP) com seis vo-
tos; Fundação Jayme Pereira com
quatro votos; Associação Formar
de Assistência Social e Aprendiza-
gem Profissional com três votos; e

Associação Síndrome de Down -
PIPA também com três votos.

No segmento Universidade/
Instituto de Pesquisa, foram
eleitos o Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial (Se-
nac) com cinco votos, e a Uni-
versidade Anhembi Morumbi -
Piracicaba com três votos.

O processo eleitoral foi rea-
lizado na Secretaria de Cidada-
nia e Parcerias. Ao todo, parti-
ciparam 25 pessoas, sendo 8
delegados, 14 candidatos (titu-
lares e suplentes), 2 membros da
Comissão Eleitoral e 1 ouvin-
te.  Estiveram presentes os
membros da Comissão Eleito-
ral,  Daiane Araújo de Arru-
da e Rodrigo Alessandro Botte-
ne, além dos delegados devida-
mente credenciados e candida-
tos titulares e suplentes.

 Eleição do CMDCA contou com a participação de 25 representantes

Divulgação
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Servidores municipais
podem retirar as cestas
básicas

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Administração e Governo, definiu
o calendário de entrega das cestas
básicas aos servidores no mês de
janeiro. A entrega terá início dia
22/01 e segue até o dia 07/02. Os
servidores inativos e pensionistas
que residem no estado de São Pau-
lo receberão suas cestas em casa,
também entre os dias 22/01 e 07/
02. Os aposentados e pensionistas
que, eventualmente, não receberem
a cesta em suas casas, poderão re-
tirar nos dias 09, 10 e 11/02.

A entrega domiciliar foi im-
plantada com o objetivo de faci-
litar o acesso dos servidores
aposentados e pensionistas ao
recebimento da cesta, garantin-
do mais comodidade, respeito e
dignidade a eles, além de tor-
nar todo o processo mais efici-
ente. A retirada da cesta deverá

ser feita com o mesmo cartão utili-
zado pelos servidores em 2025. No
caso de servidores que efetivaram
o descarte do cartão, deve ser soli-
citado um novo no posto de retira-
da das cestas, mediante apresen-
tação de documento oficial com
foto. O procedimento não terá cus-
to e poderá ser feito durante o perí-
odo de retirada das cestas.

O posto drive-thru da empre-
sa Nutricesta está localizado na
rua José Pinto de Almeida,
1.634, no Centro. Os dias e ho-
rários para a retirada são: se-
gunda a sexta-feira, das 8h às
18h, e aos sábados, das 8h às 12h.

Calendário com as datas: o
22/01 a 07/02 - Todos os servi-
dores ativos e entrega domicili-
ar aos inativos; e 09, 10 e 11/02
- Aposentados e pensionistas
que, eventualmente, não recebe-
ram em suas casas.
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Operação orienta açougues
e boutiques de carnes

Na tarde desta segunda-feira
(19), o vereador Gustavo Pompeo
(Avante) esteve na Secretaria Mu-
nicipal de Habitação e Regulariza-
ção Fundiária, onde se reuniu com
o secretário Álvaro Luís Saviani
para tratar da solicitação de asfal-
tamento do acesso localizado entre
a rua Nair Azi Pita e a rua Alberto
Coral, no bairro Mário Dedini. O
pedido foi oficializado por meio do
ofício 3/2026 e encaminhado à se-
cretaria, solicitando a inclusão do
trecho no cronograma de obras de
infraestrutura do município.

Segundo o vereador, o acesso
é amplamente utilizado pela popu-
lação local como caminho de servi-
dão e rota alternativa, fazendo par-
te da rotina de moradores, traba-
lhadores e estudantes que utilizam

o trajeto diariamente para se des-
locar entre os bairros e desafogar o
tráfego das vias principais.

Durante o encontro, o ve-
reador ressaltou a importância
da obra para a mobilidade ur-
bana e para a qualidade de vida
da comunidade, especialmente
diante dos transtornos enfrenta-
dos em períodos de chuva, com a
formação de lama e buracos, e nos
períodos de estiagem, quando o
excesso de poeira passa a afetar a
saúde dos moradores.

"Conheço de perto a realidade
de quem passa por esse acesso to-
dos os dias. Não é apenas uma
questão de infraestrutura, é uma
questão de dignidade, segurança e
respeito com as famílias que vivem
aqui", afirmou Gustavo Pompeo.

Demanda foi tratada por Gustavo Pompeo em reunião na Se-
cretaria Municipal de Habitação e Regularização Fundiária para
inclusão do trecho no cronograma de obras

Divulgação
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Vereador dialoga com Executivo
por asfaltamento em acesso

O Procon Piracicaba iniciou
nesta segunda-feira (19) uma ope-
ração de orientação em açougues e
boutiques de carnes do município.
A ação, que segue até 30 de janei-
ro, tem caráter educativo e busca
orientar os comerciantes, além de
assegurar o cumprimento dos di-
reitos dos consumidores. Durante
o período, equipes do órgão visita-
rão os estabelecimentos para veri-
ficar a adequação às normas do
Código de Defesa do Consumidor
(CDC) e as legislações específicas
que regem a comercialização de ali-
mentos, com foco na correção de
eventuais irregularidades e na pro-
moção de mais transparência e se-
gurança à população.

Entre os principais pontos ob-
servados estão a venda correta de
carne moída, a exposição clara e ade-
quada dos preços, o respeito aos pra-
zos de validade dos produtos e a dispo-
nibilização de informações precisas ao
consumidor. O Procon também orien-
ta que os preços estejam visíveis, de fá-
cil compreensão e legíveis, assim como
dados obrigatórios como prazo de
validade, data de fabricação, com-
posição, origem, peso, tara e a indi-
cação da presença ou não de glú-
ten e outros alergênicos. No caso
das carnes moídas, é direito do con-
sumidor que o produto seja moído
na sua presença e conforme o tipo
solicitado. De acordo com o Pro-
con Piracicaba, a carne bovina

moída deve ser embalada imedia-
tamente após a moagem, com peso
máximo de um quilo por pacote,
conforme estabelece o Decreto nº
66.634/2022. A balança utilizada
para pesagem também deve estar
posicionada de forma que o visor
fique voltado ao consumidor, per-
mitindo o acompanhamento do
peso do produto. A operação tam-
bém reforça orientações sobre as
formas de pagamento. O comerci-
ante não é obrigado a aceitar che-
que, PIX ou cartões; no entanto,
caso alguma dessas modalidades
não seja aceita, a restrição deve ser
informada por meio de cartaz em
local visível. Em relação aos car-
tões de crédito e débito, é obrigató-

ria a indicação clara das bandeiras
aceitas. Além disso, cartazes com o
número 151 e da Lei Antifumo devem
estar expostos em local visível, assim
como ao menos um exemplar do Códi-
go de Defesa do Consumidor dispo-
nível ao público para consulta.

ATENDIMENTO - O Procon
Piracicaba realiza atendimento pre-
sencial mediante agendamento
prévio pelo telefone 151, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às
16h. Pelo mesmo número, tam-
bém são prestadas orientações
e informações sobre a documenta-
ção necessária para agilizar o aten-
dimento. O órgão está localizado
no Térreo 2 da Prefeitura, na rua
Antônio Corrêa Barbosa, 2.233.
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Sindicato cobra
aplicação da Lei do
Descongela na cidade
Legislação autoriza a recontagem do tempo de serviço e pagamentos
retroativos de benefícios suspensos durante a pandemia da Covid-19

Acompanhando a tramita-
ção da Lei Complementar nº 226
conhecida como Lei do Descon-
gela, sancionada pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
no dia 13 de janeiro, a diretoria
do Sindicato dos Trabalhadores
Municipais de Piracicaba e re-
gião, protocolou ofício na sex-
ta-feira (16) na Prefeitura de
Piracicaba, através do sistema
sem papel e na Câmara Munici-
pal de Piracicaba nesta segun-
da-feira (19) solicitando provi-
dências para a aplicação desta
Lei Complementar.

A nova legislação autoriza es-
tados e municípios a retomarem a
contagem do tempo de serviço e
efetuarem pagamentos retroativos
de benefícios suspensos durante a
pandemia da Covid-19, como biê-
nios, quinquênios, sexta-parte, li-
cença-prêmio e outros adicionais
por tempo de serviço.

A lei altera a Lei Comple-
mentar nº 173/2020, que havia
congelado esses direitos entre

28 de maio de 2020 e 31 de de-
zembro de 2021, período em que
o governo federal, à época sob a
presidência de Jair Bolsonaro
(PL), repassou cerca de R$ 60
bilhões a estados e municípios
por meio do Programa de En-
frentamento ao Coronavírus,
mas condicionou o auxílio à
suspensão de progressões e adi-
cionais do funcionalismo públi-
co. Com a mudança, são reco-
nhecidos os direitos referentes
ao período em que houve decre-
tação de estado de calamidade
pública, o que ocorreu nos municí-
pios abrangidos pelo Sindicato.

De acordo com o texto da
nova legislação, cada ente fede-
rativo deverá autorizar os pa-
gamentos retroativos, desde que
sejam respeitados os limites da
Lei de Responsabilidade Fiscal
e da Constituição Federal.

Para a diretoria do Sindi-
cato, a sanção da Lei Comple-
mentar nº 226 representa reco-
nhecimento, valorização e jus-

tiça: "Cumpre destacar que a
aplicação da norma não implica
criação de nova despesa, tam-
pouco impacto financeiro ou
orçamentário adicional, uma
vez que tais valores já se en-
contravam previstos antes do
congelamento imposto pela le-
gislação anterior. Data máxima
vênia, trata-se apenas da re-
composição de direitos legal-
mente assegurados".

Com a nova legislação, cada
ente federativo poderá: retomar
a contagem do tempo de serviço
referente ao período anterior-
mente congelado; efetivar paga-
mentos retroativos, respeitada
a disponibilidade orçamentária;
restituir direitos relacionados
aos adicionais por tempo de ser-
viço; garantir que não haja
transferência de encargos fi-
nanceiros entre entes federati-
vos, inclusive em casos de ces-
são de servidores.

Diante disso, a administração
municipal e Câmara devem adotar

as seguintes providências: reconhe-
cimento oficial do novo marco le-
gal com a Integração da Lei Com-
plementar nº 226/2025 ao ordena-
mento jurídico municipal, reconhe-
cendo a retomada da contagem do
período congelado e edição de ato
formal que discipline a forma de
cômputo do tempo de serviço nos
sistemas de gestão de pessoal. Atu-
alização da contagem de tempo
dos servidores, recalculando o
tempo de serviço de cada servi-
dor, incluindo o período da
pandemia anteriormente descon-
siderado; ajuste de benefícios e
progressões funcionais, conce-
dendo os benefícios que venham
a ser alcançados com a nova
contagem, produzindo efeitos
futuros, além de avaliar e efeti-
var os pagamentos retroativos
eventualmente devidos. A enti-
dade reforça que seguirá acom-
panhando o tema e mobilizada
para garantir que nenhum di-
reito dos servidores públicos
municipais seja perdido.
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Pinacoteca recebe sessões com animações nacionais
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria Municipal de
Cultura, realiza duas edições do
projeto Cine na Pina nos dias 20 e
21 de janeiro, com sessões gratui-
tas das animações brasileiras Ga-
roto Cósmico e O Menino e o Mun-
do. As exibições acontecem às 14h,
na Sala Geraldo Amaral do Nasci-
mento, na Pinacoteca Miguel Du-
tra, localizada no Armazém 14A do
Engenho Central. A ação conta
com a parceria do Museu da Ima-
gem e do Som de Piracicaba
(MISP), e o acesso do público será
feito pela passarela Pênsil.

Amanhã, terça-feira, 20/01, o
público confere Garoto Cósmico,
animação que acompanha Cósmi-
co, Luna e Maninho, três crianças
que vivem em um mundo futuris-
ta rigidamente programado. Ao
tentarem acumular pontos para

conquistar bônus escolares, os
amigos acabam se perdendo no es-
paço e passam a explorar um uni-
verso infinito, dando início a uma
jornada que valoriza a liberdade, a
imaginação e a criatividade.

Já na quarta-feira (21) é a vez
de O Menino e o Mundo, filme que
narra a trajetória de um garoto
marcado pela ausência do pai, que
parte em busca de trabalho na ci-
dade grande. Movido pela sauda-
de, o menino deixa a aldeia onde
vive e se aventura por um universo
fantástico, povoado por máqui-
nas-bichos e seres inusitados.
Ao longo do caminho, ele se de-
para com uma realidade dura,
marcada pela desigualdade so-
cial, exploração do trabalho e a
falta de perspectivas, em uma
narrativa sensível e poética so-
bre o mundo contemporâneo.

Garoto Cósmico explora aventuras e  descobertas em um
mundo futur is ta

SERVIÇO - Cine na Pina,
com exibição dos filmes
Garoto Cósmico, ama-
nhã, 20/01, às 14h, e
Menino e o Mundo, 21/
01, às 14h, na Pinacote-

ca Miguel Dutra (Av. Dr.
Maurice Allain, 454 -
Vila Rezende). Classifi-
cação Livre.  Entrada
Gratuita. Informações:
(19) 3412-3770.
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UPA Piracicamirim recebe ação de humanização
Por volta das 9h30 de domin-

go (18), o corredor do anexo da
UPA Piracicamirim ganhou um
som diferente. Os cânticos entoa-
dos por três vozes e três violinos do
Darpe (Departamento de Assis-
tência Religiosa para Evangeli-
zação), da Congregação Cristã
no Brasil do Parque Taquaral,
despertaram emoção, calma e
sensação de paz entre pacientes
e profissionais de saúde.

"Acalenta o coração de quem
precisa. Percebi até mudança no
semblante de alguns pacientes.
Achei muito lindo", relatou Ilda
Spinosa, que acompanhava a mãe,
Evany, internada há quatro dias
para tratamento de pneumonia.
"Ajuda a melhorar", completou a
paciente. A ação também foi apro-
vada por Luiz Antonio de Lara, que
acompanha a mãe, Áurea, de 82
anos, internada há oito dias. "Uma

ótima iniciativa, que transmite
muita paz", afirmou.

"Parabéns pela iniciativa", dis-
se Daniel Cruz, que acompanhava
a avó Maria, de 93 anos, internada
há seis dias para tratamento de
infecção urinária e pulmonar.

"Traz uma alegria", resumiu
Joana Alcarde, de 75 anos, inter-
nada há uma semana para tratar
uma pneumonia.

O grupo é formado por Adria-
na Sobral, Ana Lúcia Rodrigues,
Débora Oliveira, José Delphino
Neto, Kleber Nardo e Marcelino
Sousa, sob coordenação de Jair
Correa, e realiza apresentações se-
melhantes em hospitais, clínicas,
casas de repouso e presídios.

Foi a primeira vez que o anexo
da UPA Piracicamirim recebeu esse
tipo de apresentação, e a avaliação
foi muito positiva. Para a gerente
de Planejamento Estratégico do

MEIO AMBIENTE
Na tarde desta segunda-
feira (19), o vereador Gus-
tavo Pompeo (Avante) es-
teve na Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente para
uma visita ao novo secre-
tário-executivo da pasta,
Gustavo Bortoleto Martins.
Durante o encontro, o ve-
reador apresentou projetos
em andamento, comparti-
lhou demandas da região
norte e ouviu as propostas
e diretrizes da pasta para
os próximos meses. A reu-

nião também foi uma opor-
tunidade para conhecer as
iniciativas que estão sen-
do planejadas pela secre-
taria e alinhar ações que
possam contribuir para o
desenvolvimento do muni-
cípio. Foi discutida a atua-
ção conjunta entre o Legis-
lativo e a secretaria, com
foco na ampliação de pro-
jetos e fortalecimento de
ações que promovam um
crescimento urbano mais
organizado e responsável.

Apresentação reuniu vozes e violinos no Anexo da UPA Piracicamirim

Serviço de Urgência e Emergên-
cia da Secretaria Municipal de
Saúde, Priscila Freitas, a inicia-
tiva contribui diretamente para
o cuidado humanizado.

"A música tem um impacto
muito positivo no ambiente hospi-
talar. Ela acolhe, traz conforto emo-
cional aos pacientes e familiares e
também contribui para o bem-es-

tar dos profissionais. São ações
simples, mas que fazem grande di-
ferença no processo de cuidado",
destacou. O anexo da UPA Pira-
cicamirim é uma unidade de in-
ternação 24 horas, com 24 va-
gas destinadas não apenas a pa-
cientes da própria unidade, mas
também das UPAs Vila Rezende,
Vila Sônia e Vila Cristina.
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Museu participa de ação mundial
O Museu Histórico e Pedagó-

gico Prudente de Moraes participa
nesta quarta-feira (21) da ação glo-
bal Museum Selfie Day. O público
poderá participar postando nas re-
des sociais (Facebook: Museu Pru-
dente de Moraes; Instagram:
@MuseuPrudente e Twitter:
@MuseuPrudente) uma selfie no
Museu Prudente de Moraes, inclu-
indo a hashtag #MuseumSelfie ou
#MuseumSelfieDay. Os participan-
tes poderão visitar o Museu, locali-
zado na Rua Santo Antonio, 641,

Centro, das 9h às 16h, ou postar
fotos que já possuam no local.

As instituições museológicas
irão publicar as fotos e estimular o
público para a visitação, fazendo
com que os museus se tornem lo-
cais de interesse, principalmente
entre os mais jovens. A iniciativa
teve início em 2014 e reúne museus
e visitantes do mundo todo.

A ação tem por objetivo mos-
trar que os museus são espaços de
diversão e conhecimento conecta-
dos com as mídias atuais e estimu-

lar a interação entre público e mu-
seus. O evento poderá ser acompa-
nhado nas redes sociais do museu.

SERVIÇO - Museum Selfie
Day. Quarta-feira (21), nas
redes sociais do Museu Pru-
dente de Moraes - Facebook:
Museu Prudente de Moraes;
Instagram: @MuseuPruden-
te e Twitter: @MuseuPruden-
te. O museu está na Rua San-
to Antonio, 641, Centro, e funci-
ona das 9h às 16h.
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Vereador protocola pedido
de manutenção de estrada

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou um ofício, a pe-
dido de moradores, solicitando à
Prefeitura Municipal a manu-
tenção, com raspas de asfalto ou
cascalho, na Estrada Jacob Ca-
nale, nas proximidades do Ce-
mitério de Animais, no bairro
Pau Queimado.

A solicitação foi encaminha-
da ao setor competente com o
objetivo de atender a uma de-
manda urgente da comunidade,
que relata dificuldades no trá-
fego devido às condições da via,
especialmente em períodos de
chuva, quando o trecho pode
apresentar pontos de erosão e
acúmulo de lama.

De acordo com o parla-
mentar, a realização do ser-

viço é essencial para garan-
t ir  melhores  condições  de
m o b i l i d a d e ,  c o n t r i b u i n d o
para a segurança de motoris-
tas e moradores que utilizam
diariamente a estrada.

"Estamos reforçando essa
necessidade para que o local re-
ceba a manutenção o quanto
antes, garantindo mais segu-
rança e melhorando o acesso
para todos que transitam pela
região", destacou Pedro Kawai.

Assim, o vereador reafirma
seu compromisso em acompanhar
as demandas dos bairros e manter
o diálogo constante com a popu-
lação, buscando soluções junto
ao Poder Público para melhori-
as na infraestrutura e qualida-
de de vida dos moradores.

OOOOOPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADE

CAT oferece 64 vagas
de emprego

O Centro de Apoio ao Tra-
balhador (CAT), da Prefeitu-
ra de Piracicaba, está com 64
vagas de emprego abertas para
diferentes áreas e níveis de es-
colaridade. As oportunidades
contemplam funções na cons-
trução civi l ,  indústria,  co-
mércio e serviços, com exi-
gência de experiência varian-
do conforme o cargo.

Entre as vagas oferecidas
estão: ajudante de obras, almo-
xarife, engenheiro civil, mecâ-
nico de manutenção, modela-
dor, operador de máquina de
corte e dobra da construção ci-

vil, operador de mini carrega-
deira - Bobcat, operador de pro-
dução, pedreiro, vendedor(a) e
vigia. Os salários variam entre
R$ 1.897,00 a R$ 4.200,00,
conforme a função.

Os interessados podem con-
sultar mais detalhes e se candi-
datar no Painel de Vagas dis-
ponível no site da Prefeitura
(piracicaba.sp.gov.br/servicos/
painel-de-vagas/), respeitando
os prazos e critérios estabeleci-
dos para cada oportunidade.

O CAT está localizado no Tér-
reo 1 do Centro Cívico, na rua An-
tônio Corrêa Barbosa, 2233.
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XV é derrotado em Santo
André e liga sinal de alerta
Nhô-Quim voltou a apresentar falhas de marcação e posicionamento no sistema
defensivo e o "Ramalhão" venceu pelo placar mínimo, com gol marcado no final da partida
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Luiz Tarantini

O XV de Piracicaba foi derro-
tado pelo Santo André na manhã
deste domingo (18), no Estádio Bru-
no José Daniel, em partida válida
pela terceira rodada do Campeona-
to Paulista da Série A2, e viu sua
situação na competição se tornar
mais delicada. Mesmo atuando fora
de casa, o Nhô-Quim tentou equili-
brar as ações, mas voltou a apre-
sentar problemas já conhecidos, es-
pecialmente no sistema defensivo e
na falta de regularidade ao longo
dos 90 minutos. O Santo André
soube aproveitar melhor as
oportunidades criadas, foi mais
eficiente nas finalizações e ga-
rantiu a vitória com um gol mar-
cado nos minutos finais da partida.

O resultado aumenta a pres-
são sobre a equipe piracicabana,
que soma atuações irregulares nes-
te início de campeonato e come-
ça a se distanciar do pelotão de
frente. A instabilidade defensi-
va, somada a falhas individuais,
tem sido determinante para o de-
sempenho abaixo do esperado.

Até o momento, o XV acumu-
la uma vitória fora de casa diante
do São Bento, em Sorocaba, por 1 a
0, e duas derrotas: para o Sertão-
zinho, no Barão da Serra Negra,
por 4 a 3, e agora para o Santo
André, por 1 a 0, no ABC. O ataque

Derrota no ABC ligou sinal de alerta no XV de Piracicaba

marcou quatro gols, enquanto a
defesa foi vazada cinco vezes.
Com esses números, o Nhô-
Quim ocupa a 11ª colocação,
com três pontos, fora da zona de
classificação para a próxima fase.

Após o encerramento da ter-
ceira rodada, o XV de Piracicaba
passa a conviver com a necessida-
de de reação imediata para não se

complicar ainda mais na briga pela
classificação. Dos nove pontos dis-
putados, a equipe conquistou ape-
nas três. Internamente, o discurso
segue sendo de ajustes e evolu-
ção com a sequência dos jogos,
mas o sinal de alerta está ligado.

Pressionado, o Nhô-Quim terá
dois compromissos seguidos em Pira-
cicaba. Nesta quarta-feira (21), às 20h,

enfrenta o Água Santa, atual líder da
competição, e no sábado (24), às 16h,
volta a campo novamente diante de
seu torcedor. Novos tropeços podem
comprometer seriamente os objetivos
do clube na Série A2, tornando in-
dispensável uma resposta rápida
dentro de campo para retomar o
caminho das vitórias e recon-
quistar a confiança da torcida.

Mariana Kasten
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Treinos tem início hoje
no ginásio municipal

Tem início hoje, 20, o período
de treinos abertos de voleibol
adaptado, no Ginásio Muni-
cipal Waldemar Blatkauskas.
A iniciativa é da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Se-
cretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras, e é
direcionado a qualquer pessoa aci-
ma dos 50 anos, em ambos os se-
xos. A participação é gratuita.

O período de treinamento
que prossegue até o dia 6 de fe-
vereiro, marca também o retor-
no das equipes de competição do
município para temporada des-
te ano. Além disso, visa a possi-
bilidade do ingresso de novos
atletas e, consequentemente, a
formação de equipes de competi-
ção, por categoria, que representam
Piracicaba em competições regio-
nais e estaduais, como o Jomi (J
Para participar, o interessa-
do deve comparecer no giná-

s io  com roupa apropriada
para prática esportiva e tênis.
Os treinamentos serão divi-
didos  nas  categor ias  50+,
60+, 70+ e 75+. Hoje, a ativi-
dade ocorrerá das 7h30 às
9h, na faixa etária 50+ e 60+
feminino, e das 9h30 às 11h,
para 50+ e 60+ masculino.
Amanhã, das 7h30 às 9h, no
feminino 70+ e 75+, e das
9h30 às 11h, para masculino
70+. Já na quinta-feira, dia
22, das 7h30 às 9h, nas cate-
gorias 50+ e 60+ feminino.

Os dias e horários das pró-
ximas semanas de treinamentos
serão definidos posteriormente.
Todas as atividades terão a su-
pervisão dos professores da Se-
cretaria, Renata Ganciar e Die-
go da Silva Oliveira. Outras in-
formações podem ser obtidas,
por meio dos telefones 3433-
4588 ou 99797-0028.

Atividade gratuita acontece no Ginásio Municipal Waldemar Blatkau-
skas e é aberta a pessoas acima dos 50 anos
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No último lance, Bugre empata contra o Santos
Luiz Tarantini

O Guarani buscou um empate
heroico contra o Santos ao mar-
car no último minuto da parti-
da, em jogo disputado na noite
deste domingo 18, válido pelo
Campeonato Paulista A1. Quando
a vitória santista parecia definida,
o Bugre mostrou poder de reação e
garantiu a igualdade no placar, le-
vando o torcedor à euforia.

O confronto foi equilibrado
desde o início, com as duas equipes
alternando momentos de domínio.
O Santos conseguiu sair na frente
e administrou o resultado durante
boa parte do segundo tempo, apos-
tando na posse de bola e na solidez
defensiva. Já o Guarani, empurra-
do pela necessidade do resultado,
manteve a postura ofensiva e não
desistiu até o apito final.

O jogo para o Guaraní poderia

ter sido mais tranquilo, pois logo
no início da segunda etapa, Miran-
dinha cruzou e a bola explodiu no
braço de Zé Ivaldo dentro da área,
o árbitro assinalou pênalti, desper-
diçado por Mirandinha. O goleiro
santista fez grande defesa.

O Santos não desperdiçou,
aos 14 minutos Willian Arão en-
controu Vini Lira, que cruzou
para a área. Raphael Rodrigues
furou e a bola desviou em Bar-
real antes de entrar. Com o gol
o time da Vila Belmiro se lan-
çou ao ataque e desperdiçou ao
menos duas chances claras de
gol,  e o ficou aberto, pois o
"Bugre" não se intimidou e foi
em busca do empate.

A insistência foi premiada
nos acréscimos, quando o jovem
Kewen apareceu livre na cobran-
ça de escanteio e, sem precisar
pular, devido a falha de marca-

Bugre sai da zona de rebaixamento, mas a situação ainda é delicada

ção santista, cabeceou no canto
de Gabriel Brazão que nada pode
fazer. O gol tardio mudou o cli-
ma da partida e frustrou os pla-
nos do time da Vila Belmiro, que
já comemorava os três pontos.

Com o resultado, o Guara-
ni soma ponto importante na

competição e deixa a zona de re-
baixamento que está composta
pelo Botafogo com os mesmos
dois pontos do Guaraní, mas
perde no saldo de gols com -5,
enquanto o "Bugre" tem -2. A últi-
ma colocação é da Ponte Preta que
ainda não marcou pontos.

CLINICA MILENIUM - A Ozonioterapia é uma técnica
terapêutica que utiliza uma mistura de dois gases, que em pro-
porções e técnicas ideais, pode ser usado para tratar e prevenir um
grande número doenças, podendo ser usado como tratamento com-
plementar em nossa prática clínica. Excelente no tratamento para
dores crônicas de joelho e coluna. O Dr. Victor Angeli está a mais
de 20 anos no tratamento dos piracicabanos com excelentes re-
sultados. Entre em contato pelo Whats (19) 97116-9602 - A CLINI-
CA MILENIUM fica na Rua Ulhoa Cintra 33 Centro em Piracicaba.
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No clássico “Majestoso”,
o empate não agradou
nenhuma das equipes
Corinthians e São Paulo, empatam pelo placar mínimo em jogo de muitas reclamações

Corinthians e São Paulo em-
pataram por 1 a 1 no clássico dis-
putado na Neo Química Arena,
em partida válida pelo Campeo-
nato Paulista. Apesar do maior
volume de jogo e do número supe-
rior de finalizações do Timão, o Tri-
color foi eficiente e saiu na frente,
enquanto o Alvinegro buscou a
igualdade nos acréscimos.

O São Paulo precisou de ape-
nas uma chance clara para abrir o
placar. Aos 37 minutos do primeiro
tempo, Danielzinho apareceu livre
pelo lado esquerdo e cruzou com
precisão para Tapia, que, sem mar-
cação, cabeceou com categoria e
venceu o goleiro Hugo Souza. O ata-
cante chileno repetiu o feito da tem-
porada passada, quando também
marcou contra o Corinthians.

Na segunda etapa, o Timão
intensificou a pressão, empurra-
do pela torcida, mas encontrou
dificuldades para furar a defe-
sa adversária. Quando a derro-
ta parecia inevitável, o Corinthi-
ans foi recompensado pela insis-
tência. Já nos acréscimos, Bre-
no Bidon recebeu passe de Pe-
dro Raul, infiltrou na área e fi-
nalizou com força, sem chances
para o goleiro Rafael, garantin-
do o empate e levando a Fiel
Torcida ao delírio.

Com o resultado, o Corin-
thians chegou aos quatro pontos
e ocupa a sétima colocação do Esta-
dual. O São Paulo soma a mesma
pontuação, aparecendo em decimo

lugar. O Timão volta a campo
nesta quinta-feira (22), quando en-
frenta o Santos, na Vila Belmiro,
às 19h30. Já o Tricolor joga um
dia antes, no mesmo horário, con-
tra a Portuguesa, no Morumbis.

FICHA TÉCNICA:
Corinthians: Hugo Souza; Ma-
theuzinho, André Ramalho,
Gustavo Henrique e Matheus

Bidu; Raniele (Vitinho), An-
dré, Carrillo (Matheus Perei-
ra) e Breno Bidon; Kayke (Di-
eguinho) e Yuri Alberto. Téc-
nico: Dorival Júnior.
São Paulo: Rafael; Maik (Ce-
dric), Arboleda, Alan Franco e
Wendell (Nicolas); Marcos An-
tônio (Pablo Maia), Bobadilla,
Danielzinho e Lucas Moura
(Ferreira); Luciano e Tapia (Cal-

leri). Técnico: Hernán Crespo.
Local: Neo Química Arena, em
São Paulo (SP)
Data e hora: 18 de janeiro (do-
mingo) de 2025, às 16h (de Bra-
sília)
Árbitro: João Vitor Gobi
Assistentes: Daniel Luis Mar-
ques e Leandro Matos Feitosa
Público total: 44.769
Renda: R$ 3.286.557,60

Divulgação

Divulgação

GO PLAY - Movimento, saúde e tecnologia para todas
as idades. A GO PLAY é referência em natação, personal
trainer, hidroginástica e hidrotreinamento, além de aulas in-
dividuais ou em pequenos grupos de musculação, funcional
e eletroestimulação. A eletroestimulação é a mais nova tec-
nologia do fitness: por meio de eletrodos, estimula vários
músculos ao mesmo tempo, trazendo resultados mais rápi-
dos em treinos de apenas 25 minutos.  Agende sua aula
experimental e conheça essa novidade! GO PLAY Segunda
a quinta das 6h30 às 20h30, Sextas das 7h30 às 19h30,
Sábados das 7h às 12h Av. Presidente Kennedy, 726 - Nova
Piracicaba Whats- (19) 98444-5113
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

telesdesouzaadvocacia@gmail.com,
contrata advogado recém formado enviar CV.

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E
ESGOTO DE RIO DAS PEDRAS – SAAE

Aviso de Licitação – Edital n.°01-2026 - Pregão Eletrônico n.º 01/2026 – Processo n.° 3310/
2025– Registro de Preços 01/2026 - O Superintendente do Serviço Autônomo de Água e
Esgoto de Rio das Pedras - SAAE, faz público, realizará processo licitatório na modalidade
PREGÃO ELETRÔNICO, Objeto O REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento parcelado
de combustível para abastecer a frota de veículos, máquinas e canhão motobomba
do SAAE, durante o exercício de 2026, conforme necessidades do SAAE de Rio das
Pedras, de acordo com as especificações constantes no Anexo do Edital. (o
fornecimento deverá ser realizado dentro do perímetro do município de Rio das Pedras/
SP, tendo em vista que não possuímos armazenamento próprio), de acordo com as
especificações constantes no Anexo do Edital. Local da Sessão: https://bll.org.br/ - Bolsa
de Licitações e Leilões do Brasil. A data limite do envio das propostas será até dia 06/02/2026
às 08:00hrs (horário de Brasília), sob pena de indeferimento da participação. A data da etapa
de lances e disputa será dia 06/02/2026 às 09:00hrs (horário de Brasília). O edital poderá ser
retirado no site supracitado ou no site da Autarquia (http://www.saaerdp.com.br/), ou
pessoalmente no endereço Ladeira José Leite de Negreiros n.° 10, bairro Centro, Rio das
Pedras/SP, horário de atendimento das 08:00 até as 16:00 (horário de Brasília) de segunda a
sexta. LAÉRCIO ANGELO ROSSI, Superintendente. Rio das Pedras 19/01/2026.

SRA. JOSEFA DE OLIVEIRA
MARTINS faleceu dia 17/01/
2026, nesta cidade, contava 83
anos, filha dos finados Sr.
Quintiliano Alves de Oliveira e
da Sra. Maria de Lima Olivei-
ra, era viúva do Sr. João Batis-
ta Martins; deixa os filhos: Luis
Aparecido Martins; Ivani Apa-
recida Martins; Leni Aparecida
Martins Christofoletti, casada
com o Sr. Dovilio Christofoletti
e Antonio Carlos Martins, fale-
cido. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 16h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

|EMPRESÁRIO: SR. GUSTA-
VO DINI ERCOLIM  faleceu
dia 17/01/2026, na cidade de
Águas de São Pedro/SP, con-
tava 29 anos, filho do Sr. De-
nis André Ercolim e da Sra.
Thais Cristina Dini, era casa-
do com a Sra. Isabella Gon-
çalves Dini. Deixa o irmão:
Kaio Henrique Dini Ercolim,
demais familiares e amigos.  O
velório ocorreu anteontem das
08h00 às 15h00 na sala “Es-
meralda” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido
o féretro às 15h15 para a reali-
zação do Momento de Memó-
rias no “Salão Nobre” do mes-
mo local. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. IGNEZ TEJADA BELLU-
CO  faleceu dia 17/01/2026,
nesta cidade, contava 89 anos,
filha dos finados Sr. José Teja-
da e Maria Reinaldo, era viúva
do Sr. Adavone Belluco. Deixa
irmãs, sobrinhos, demais fami-

liares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório da Saudade, sala
“04”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. SANTINA FURLAN DA-
RAGONE faleceu dia 17/01/
2026, nesta cidade, contava 85
anos, filha dos finados Sr. Luiz
Furlan e da Sraa. Elvira Bar-
ban, era viúva do Sr. Antonio
Daragone; deixa os filhos: An-
tonia Cristina Daragone, casa-
da com o Sr. Helio Caninaga;
Luis Augusto Daragone, casa-
do com a Sra. Jocelane Regi-
na da Cruz Daragone e Alexan-
dre Fabiano Daragone casado
com a Sra. Regiane Rabelo de
Oliveira Daragone. Deixa os
netos, Gabriel Antonio Darago-
ne e Giovani da Cruz Darago-
ne, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 15h00 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LEONEL SANCHES fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 93 anos, filho dos fi-
nados Sr.  Felizardo Sanches
e da Sra. Josefina Nardini San-
ches, era viúvo da Sra. Maria
Jose de Campos Sanches;
deixa os filhos:  Carlos Alberto
Sanches; Shirlei Sanches Al-
leoni; Claudete Sanches da
Silva; Maria Solange Sanches
Nascimento e Alessandra Cris-
tiane Sanches Amaral. Deixa
genros, nora, netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala

“Rubi”, para o Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. EDELCIO ANTONIO
MOURA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 71 anos,
filho dos finados Sr. Augusto
Antonio Moura e da Sra. Anto-
nia Munhoz Moura; deixa os
filhos: Ed Edson Moura e Mery
Helen Moura. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h00 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ADÃO PAVARIN faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 75 anos, filho dos finados Sr.
Augusto Pavarin e da Sra. Maria
Inacia Pavarin, era casado com a
Sra. Sebastiana Pereira Pavarin;
deixa as filhas: Mariza Aparecida
Pavarin, casada com o Sr. Ricar-
do Alexandre Ferrari e Mara de
Jesus Pavarin. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSA CORRER SI-
QUEIRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 88 anos,
filha dos finados Sr. Francisco
Correr e da Sra. Maria Chris-
tofoletti Correr, era viúva do Sr.
Luiz Siqueira; deixa as filhas:
Sueli Aparecida Siqueira Hilá-
rio, viúva do Sr. Ademir Apare-
cido Hilario e Alzira Siqueira de
Araujo, viúva do Sr. Almiro de
Araujo.   Deixa netos, bisne-
tos, tataranetos, demais fami-

liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h30 da
Capela da Igreja Imaculada
Conceição, sito à Avenida
Dona Lídia n° 312 - Bairro Vila
Rezende, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ADALBERTO LUIZ DE
SOUZA FERREIRA faleceu
ontem, nesta cidade, contava
81 anos, filho dos finados Sr.
Joaquim de Souza Ferreira e
da Sra. Lurdes de Souza Fer-
reira, era casado com a Sra.
Maria Aparecida Gonçalves de
Souza Ferreira. Deixa o filho:
Alexandre Luis Valim de Sou-
za Ferreira, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 14h30 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JORGE HELLMEISTER
JUNIOR faleceu ontem, nesta
cidade, contava 79 anos, filho
dos finados Sr. Jorge Hellmeis-
ter Sobrinho e da Sra. Helena
Gosser Hellmeister, era viúvo
da Sra. Eliete Pereira Aragão
Hellmeister; deixa os filhos:
Fabiana Pereira Beraldo, casa-
da com o  Sr.  Wagner Beral-
do e  Jorge Luis Aragão Hell-
meister, casado com a Sra.
Isabel Jaqueline Mariano Hell-
meister. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 do Velório da Sau-
dade, sala “07”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

ALAN ORTEGA LEME faleceu
dia 17/01/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 29 anos de
idade. Era filho do Sr. Francis-
co Vieira Leme Neto e da Sra.
Valdineia Ortega Martins. Dei-
xa irmãos, familiares e amigos.
O Velório ocorreu dia 18/01/
2026 no Memorial Metropolita-
no de Piracicaba - Sala Dia-
mante, das 07:30hs até as
17:00hs, em seguida ocorreu
a cerimônia de homenagens
póstumas no mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. LUIZA APARECIDA DE
OLIVEIRA SILVA faleceu dia
17/01/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 74 anos de idade
e era casada com o Sr. Aristi-
des Leite da Silva. Era filha do
Sr. Pedro Antonio de Oliveira e
da Sra. Cacilda Del Tio de Oli-
veira, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Ariovaldo Leite da Silva
casado com Daniela Schiavi-
natto, Lucimara Aparecida Lei-
te da Silva casada com Durval
Cardoso da Silva, Luciano Ro-
drigo Leite da Silva. Deixas
netas, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
18/01/2026 às 10:00hs saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de Charqueada, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. MATEUS FRANCISCO
RIBEIRO faleceu dia 17/01/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 84 anos de idade e
era viúvo da Sra. Ana Car-
doso Ribeiro. Era filha do Sr.
Joanes Francisco Ribeiro e
da Sra. Liduvina Maria de
Jesus, falecidos. Deixa os
filhos: João Francisco Ri-
beiro, Joanes Francisco Ri-
beiro, Adão Ribeiro, Maria
Cleide Cardoso Ribeiro, Eva

Adriana Cardoso, Ana Pau-
la Ribeiro Gonzalez. Deixa
netos, bisneto, familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 18/01/2026 às
17:00hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala - Safira, seguindo para
o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LUIS FERNANDES DA
ROCHA faleceu dia 17/01/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 56 anos de idade.
Era filho do Sr. Joel da Ro-
cha e da Sra. Nair Apareci-
da Bragagnolo da Rocha, fa-
lecida. Deixa os filhos: Mu-
rilo Henrique da Rocha ca-
sado com Katia de Sousa
Freires e Edison Fernando
da Rocha casado com Geo-
vana de Campos. Deixa ne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu
dia 18/01/2026 às 16:00hs
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de São
Pedro, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares
e amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SRA. ANTONIA BORTOLIN
BOMBO faleceu dia 18/01/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 88 anos de idade e
era viúva do Sr. Guerino
Bombo. Era filha do Sr. An-
tonio Bortolin e da Sra. Au-

gusta Casagrande Bortolin,
falecidos. Deixa os filhos:
José Antonio Bombo, faleci-
do, Sueli Edite Bombo, fa-
lecida, Sergio Valdir Bombo
casado com Miriam, Bene-
dita Aparecida Bombo casa-
da com Vanderlei, Maria
Cristina Bombo casada com
Alfranio,  Car los Alberto
Bombo, Elisabete de Fatima
Bombo viúva de Armando,
Laisa Augusta Bombo, Luiz
Alexandre Bombo, Marcos
Aparecido Bombo casado
com Marcia, André Cristi-
ano Bombo casado com
Angeline e Claudemir Ar-
tur Bombo. Deixa netos,
bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 18/01/2026 as
14 :00hs  sa indo  a  u rna
mortuária do Velór io da
Saudade - sala 03, seguin-
do para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ANGELICA APARECI-
DA DE SOUZA faleceu dia
18/01/2026 na cidade de Rio
Claro, aos 42 anos de ida-
de. Era filha do Sr. Milton
Ramos de Souza, falecido e
da Sra. Maria de Lourdes de
Carvalho Souza. Deixa os
filhos: Guilherme, Bruno, fa-
lecido, Keveleen e Abner.
Deixa neta, famil iares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 19/01/2026
16:00hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal
de Charqueada, seguindo
para a referida necrópole.

Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ADELINA IMACULA-
DA BERTOCHI faleceu dia
18/01/2026 na cidade de Pi-
racicaba, aos 87 anos de
idade e era viúva do Sr. Ade-
mar Paulino Bertochi. Era
filha do Sr. Antonio de Pau-
la e da Sra. Rosa Cerchiari,
falecidos. Foi seu filho: Ru-
dinei Antonio Bertochi, fale-
cido. Deixa a neta: Vitoria.
Foi seu neto Richard, já fa-
lecido, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 18/01/2026 as 10:30hs
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - sala
07, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. LUIZ BENEDITO CRE-
MONESI faleceu dia 18/
01/2026 na cidade de Pi-
racicaba, aos 70 anos de
idade e era casado com a
Sra.  El isabete Suel i  de
Lima Cremonesi. Era filho
do Sr. Luiz Cremonesi e
da Sra. Rosa Mandro Cre-

monesi, falecidos. Deixa
os fi lhos: Murilo Augusto
Cremonesi  casado com
Barbara Leite e Thays He-
lena Cremones i  Garc ia
casada com Roberto Gar-
cia. Deixa os netos: Nico-
las e Lorenzo. Deixa fami-
liares e amigos. O seu se-
pul tamento ocorreu d ia
19/01 /2026 as  16 :00hs
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila
Rezende -  Sala 02, se-
guindo para a referida ne-
c r ó p o l e .  E x p r e s s a m o s
n o s s a s  m a i s  s i n c e r a s
condolências aos familia-
res e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. ALFREDO SANDALO
faleceu dia 19/01/2026 na
cidade de Piracicaba, aos
102 anos de idade e era
viúvo da Sra. Herminia Ber-
nardino Sandalo. Era filho
do Sr. Luiz Sandalo e da
Sra. Otti l ia Fedrissi, fale-
c idos .  De ixa  os  f i l hos :
Mary  Gu iomar  Sanda lo
Tabai  -  fa lec ida,  Odete
Maril ia Sandalo Urbano,
Ivete Terezinha Sandalo
Marsola, Florinda Sanda-
lo Bucioloti e Ines Maril-
da Sandalo. Deixa netos,
bisnetos, familiares e ami-

gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 19/01/2026 as
17 :00hs  sa indo  a  u rna
mortuária do Velório Muni-
cipal de Saltinho, seguin-
do para a referida necró-
pole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. IRAIDES FORTI VIT-
TI faleceu dia 19/01/2026 na
cidade de Piracicaba, aos
85 anos de idade e era viúva
do Sr. Helio Vitti. Era filha
do Sr. Antonio Forti e da
Sra. Julia Stenico Forti, fa-
lecidos. Deixa os fi lhos:
Neusa Eliana Vitti Breviglieri
casada com Jose Jamil Brevi-
glieri, Deise Arlete Vitti, Helio
Nestor Vitti casado com Clau-
dete Cerqueira Vitti, Dirlei
Amauri Vitti casado com Ta-
nia Regina da Silva Piedade.
Deixa netos, bisnetas, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje as
16:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Parque da Res-
surreição - Sala Standard,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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